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';  '0-'orgào do.purtido,.liberal continua arru- 
-faík 

Oa pqus-proteatqs dé,6delidai]6'ao gabinete 
eVad-.sr. BnptÍ3ta Pereiro stto rédondaraêate 

-    deámentidos pólo seu;, procedimento. 
■ .■;;As'explosões■oppoaicionistas nem só nSo 
.... perderam  o effüito com as declarações poste- 

. riorés, como recebem confirmação nesse aban- 
,-„-âono era que é'deixado b presidente. 
' r .■V/Aa accusaçOès que ultimamente'"^^ievantòu a 

: imprersa' consevvadnrn cótitmo/Br/Báptista 
' .Perdra alií estão de pÈ, sem que o dir:ector:dii 

.' -politioa. liberal, outr'ora, tao prompto em pro- 
' ---'cürarrebatel-ás,^se desse ao trabalho de urdir 

■ uma-,-defeza,:embora ;Como ..sempre inacei- 
'.'.. tavel. ,'  ,•.'■.-■.' ■       "■- " "   ' 

...Nem mesmu sa iiicommoda com transcrever 
.pára. as' colíimrias^"do orgao do aau partidÒM 

.: "pretensas jiistiGcáçOes produzidas era proveito 
.■'doa .actos que censuramos. .   .... 

:■: As declaraçílea do orgSo do partido liberal 
. ..foram por conseguinte diotadas unicamente 

■ pelas conveniências,, nada tendo de real e de 
.^:..leal.. ;'.,,;■       ■':-■',' 

■ • ■ Reflèctiu-se-. que ina.is sa, enfraqueceria o 
.,;. partido.liberal; da província desde que se tor- 
■•iiHiiSii".puMÍca7BmotorÍa7a-a ua-oppo,siçaa^ Cf-go--- 

-1-';;veraó.■•' ■■■ 'v-. -   > ■„■.,' ■■,;...  ^ 
■■-."'■ Dalii'aqliella pállinddia, para prodimiref- 

, Vfeito ■ lios  araí^oa do interior, que só sabem 
'.concorrer ás'-urnas quando _ amparados pelo 

braço do goverao. 
■Os homens sensatos porém nSo se,deixariIo 

■iUúdir,,.e;bBm coraprehendetflo qüe o ròmpi- 
.    mento, da Tribuna, .quando pudesse ser expli- 
• ..'cado, foi de umadesasadainóppbrtünidade, e 

qiiB' OS' seus enfados com a presidência coutl- 
■ ii.úam.Vp.ondo ""em risco á sorte dasliisonbas e 

, ''".'^ póücaaiiârças de .queiO^partido dispunha, pára 
■ ".■.empanhar'senaliita."'   ;■ '.'■/-'(;'"V"." 

- O resp.onaiível.por tildo,isso é ó director da 
parcialidade democrata, a quem outr'ora o sr. 

_ ".-Baptista "Pereira prestava a mais completa e 
■■■ :áervil'óbadiància ..e qíio hoje foi'substituído 
'■ ,pelo:presÍdentB'do.dJrectorío liberal. 

■ ■.EasB'-Tevezamento-de. directores dapresi- 
■ ■ .déjicia nada conseguirá adiantar ;• e este ulti- 

'■'",. nio,'>m véspera da luta,mais'em relevo,pOeá' 
■'/disòórdia e a confusão qua reina entre osami- 

; '.-jos do governo.        . ' \ ' 'íA   ' ' 
'■ .■■,:■!;beçiais o presidente ào directório oppozrsa 
-'  sempfe-ôs m.edidaa exigidas pelo ei director do 

ar. .-Baptista Pereira, o'que trará como-res ul- 
■ tado a substituição das providencias tomadas, 
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;"Vv'." 'r    '' -'   PABIE .QUAKIA   -'-^ ._-" ■'r ;' 

;■ .jDHS MORREM É flBTROS DESAPPÁRECEM 
■V^^:^^;■".■^:'.^.IjVRO" PRIMEIRO     . 

,--^■'."::.'v'.;;"' ■•; --u . VI -,:   ■'.^-  ;;■'     ''';, 
Be oomo Pepínilho .rsouliB tornar-se 

" " ■impathlco o mais do umapeasoai, 
.'.;..■ V   :   em Alcobendas :;  ■   , 7:.:; 

.'-'.■   {Coniintiação)    ''"'""    " "' 
.'" —Bem.'babi, acudiu olio. Csaoiabllo, em eu (e 

■ pondo o corpo negro coma um telluda, á larçi de yari 
-'YBrdfl,' I8.SCBS0 mostriirBi oi denlaa'a qualquer moço, 

-"■ Ooii emoniJada o mal que o sr. Duqiifl-ffi.:.   ... 
.'-^Miillo, ogoe o ar..Buque lei, .loca oa aim», e 

; o'qiifl flii"iliiiB'foi:áòpi>t.(Jiier.;..Quem oaFCeu para 
-' andai dlrett*,.nio ic lotco pelo InWretia. Em ma sgra- 
* dando de"»lgumrapáio>B, ha.do,ie.'arr<nJar ludo con- 
.;: forma Daui manda... B^ Dín lenho pcaaia, [oli com 
-■ deiõsBle BQnoi,,bam 18 pddB.eapojar. ■    ,    , 
l "r—"A mim.Dâo ma dBsaatadoi, disie Pepmilho. 
■;■"   .i_"PoiB DquB ..sabendo. qiio Bem casaca a lem bom 
. DÍDCIO pçí'a me BUslontar.'ningaem IB chígua por aqui, 
>E o melhor 6 mudaimõade CuQíorii), quo ou não o co- 

■ ' nhÉco a.focfi. ■'■.'.-.",■ - ,      , 
-■';: Li laio É TBtdada," mai olha quo sa eslá qualman- 
'dó olóücinKn; olha (fUB ta difilrahaí. 
;,   _Poi»hüinem|diiiB"oa8uazU, ae'enltas  aqui sli.- 
'rando'olro.Dao és feio, rBra.Vnlho,„Qem lolo,'depoii 
:aiiaiÍpaquen«,õ.,quB Ibo diiiSila quequerai que lhe 

t - —Oeiiemo-noi de palejlrap, ditie o lio Casca'rabllo, 
-qae,aiinmptoi dealei QSo_mB agridam", .nem aão.pata 
.. iB"'tialàt atilm lani ioiiB-oeni IêBOOI. Maa pari^ 
-M-ma qW-lè éngána*, oh,.Tho!nwii. A» .comprei im- 
"portit»in.eoíu»'.to d«oai:puil.ri!;eu:,n!ilT: ^.^■,;.;;. 

por; outras qiie'o sri conselheiro Marti ra, Fran- 
cisco antepunha ãs impostasiporseu írmQo. 

O nosso', interesse politico si por um lado 
lucra çoió essas desintolligeúcias,' por outro 
bemas.jfipensava^ 
: Pará-'nps erapenharmoscom.exilo no proxi- 
mo pleito nSo' careciainòs\da fraqueza de 
TÍosspsTidv ersiíp] üa^^ liS \ iiT&ril=ifoir^3~êl em êif- 
tdíi' de uuiüo; ■ disciplina' ^e patriotismo da.qua 
dispomos. " ■ ;.',' .■,■■;■   ■.   ■ ■,' 

Preferiamos^ioesmò que o partido liberal se 
tivesse, podido organisar' e estivesse em con- 
diçOas/da disputár-nos a victoria. 

Esta,"ser-nos-hiu ■ muito, mais .gloriosa, e 
cüstar-nps-hia, ,quem sabe, 'inenos sacrifícios; 

■Desmantelado como'ao ãcba õ partido libe- 
ral, â insifltindóialguns do aoua chefüs cm tra- 
var a iiitai pois já alguns existem que assim 
nao eutendemjpóde bera ser que se atrevama 
levar as violências a tal excesso que nos obri- 
guem aos ultiíhos extremos . da resistência le- 

!'.~ Jào ex-orgtto.do governo, n!io no interesse 
dèstej mas no próprio,isto é,no de alguns can- 
didaios, procura assentar as bases da uma fu- 
tura defeza aos attentados que á policia, com- 
metier.        ';,'. -;,._',.:," 

. Assim é que nos apresenta como planejado-. 
reg. das;. desordens que. elleS'teruo talvez de 
reftlisop^      ■■'' ■ -:'■"■■   ■■■'.',:■; 

Nunca poréni se viu.unia táctica tao alvar, 
uma intriga tão inepta, uma concepção mtiía 
néscia, uma .-prova de.insensaiez" maia ca- 
bal.      ■ ■ •>:      ■:.. 

Quaes aSo ps eleinentos còm que prepara- 
mos a desordem ? -■'',.. 

A pueril raanha do deságeitado director da 
ex folha dò,governo.q diz-i' ■-'■;., 
- São as circulares em que aconselhamos aos 
nossas amigos' tenacidade na defeza dè seus 
direitos, resistência ordeira e legal., , 

Ssp aa sepamçóoe de caHorlps.determinQdas 
uíiicaiãente pélolespiritodejustiça eintérease, 
publico, .V6níiòada3--'iêm.dua3.òii três-fregué- 
zias da'província, completamente alheias.aos 
intuitos partidários, a que., nem si.quar.tein. 
o alcance que .a ignorância e inépcia do ex 
orgaò do governo lhes attribua. . .   ■ . 

Da facto, nera sao os escrivães da paz que 
distribuem os diplomas aos vptautes, nem.ha 
actualmente diplomas a distribuir para'^'pror 
xima eleiçHo.   '.  '     . - - -. 

Esse serviço foi feito em 187G ; os votantes 
que posteriormente tinham de ser qualificados 
nao intervirão no pleito do dia 5 porque ás 
revisões da' qualificação-nSo estão definiti- 
vamente concluídas.'■■■■■■■''.■'•"■■  -,.''. ■ 

SüQ ainda os gritos de alerta dá imprensa 
do .interior, que beiií cumpre a sua elevada 
miseaõ aniinamio seuã amigos, sempre dentro 

■íiíüsraEífiíírf:íwtí*s-?í ç^.í.-.'.;!-. ■: ç;-.i .P/WP.fssí ■.' >:íJP. üS: V.-<;;"-'-;.^>. 

— QuS I roapondeu.a'ThoniBZia.'Poii eu diaae.qua 
trodiirniT [NaoEaoiiDr; doii dutos, oatada lobejou 
demaila'. ' '.' '■'. 
:   O Papioilho, paid qua linha lallado, era ji admiUldo 
ba l3milla,,e jí linham pót ciio de coosciencla. o rcu 
bal-o.. .,.■".."■' 
' A ioIlueDCla do Duque da Ciãlro prõlcgla-o, e eape- 

cialmBDie o aiemplo doa «IniB mli leatei, dadoa por 
Gaipará Polronllba,' 

Coolinuaram paleatrando a pequena a oa quatro Scer 
ca da lodo quanto Ihea valo í hocca, O ajnda cãoBe 
acabara,de Irllir a oomjda, a.jS ella a o Pepiuilbo asla- 
vam quaai onamura.doi.'    '       "'■",.,... 

A. rapariga' pegou n'oulra fiigldeiiai'para . fritar os 
dvoá,-,e poz-BB a quebral-oa. 

■'-^ÒlS.boá tapariga, dlaia o Pepínilho', nio (rltea 
malaqueduzla o maia, Ds.õulroí BCí) GOZO-OI bam,'alã 
ficaramcomo.peilrB, que os lato au ; e da frllura corla 
uma boa portão a embrulha-a .am papeia qua tanibeoi 
apoiarei. E lo, Caicarabito, procura por abi uma.bor- 
'reçha, encbe-a da bom tiobo, B paa'Sda tadii, lambam 
"part éu:leiBr. ,    -      ■    ,     ,.■  ■ -L' 
'.' — Uai pira que leva tudo. iito T mleirogou B Tba- 
maila, que jS le julgatii com direito para Intervir naa 
tcções de ptpinilho. 
 l>arr|ua TOU de viagom, raspondeU O ripaa; maa 

eita iBtda eilarel de loUa, B paisarei por aqui.depnli 
'de fallar ão ir. Duque.; e. em eegmds .irei a Uadild 
comprar uma /aliola, a íaier o deriionio 1 'Da maneira 
guB, vamoa aloiuçar qiiB.eu teóhoqua laier. 

Ofl clncn almotaram em bpi pai a companhia, a ain- 
da aaitm tlGOu bom quiohao-parau Moiro; . 

— Vamoi a iflbar, 'qu»olo-ia;de»èt_ai!tB Peploillio 
racltfltido, debaliü'.da"capB"á.riierénda;fi o yiohoque 
dastlnata para o tíenilo doOlíaa,       -       ..;   _    .: 

— Hbmem, loma a tua onça e dá-ma dou duro», 
dI=aB Cs(Catflhilo,"daDdo a onça ao Poplnilho^Ai com- 
pras impotliram am Irinla teslai, aabea 7 , Da aguar- 
dente a TiDho, iala.-e uma. pesai» para a Tbomaiia 
pelo seu lríbalho;eparecé-ma que'cSoé muito. ■ 

-i. Qual muilo nem maio multo, homem r loma doía 
durni, ,Qca iu'com a psBBla'de propina, a câ para eila 
rBBatigã, abi-.JOBHBi Irei duros par» alQoalea. 

J- fols muito obrigada, e alé mais var, agradepan a 
TbiímBi^a. ''-■-, T j'    ■[. '   " 
- -^-Fiquem'-fO com'Deuj que lenbo ainda mullO'quB 
(aiar, diiiB PepÍni.!ho.   ■ .',* 

■ E lahíu.-'   '',"■.■■..'"   ,'■',,■ ,' - 
•:Thòma»Ia chigoo* poila ditibetai, aillço.crao 

; - . .":.-.?5^í®£^;.i.... -^-:-:".-.v---.v,.;-^;. 

da esphera da legalidade,^ repercutindo a im- 
pressão quo^ parle do centro director..,.' -.] ,. 

'Sab finalinèntè as reuniões politicaa.em qiie 
o partido, inspirado nns elevados sentimentos 
de ordem o patriotismo,..visando.acautelar'.oa 
alto3',ihtBres3é3-.que estHp e'tn jògo,^ tem^feity 
para cotiseguir uma acçflo. inteiramente .«ni: 

■farine," ã"~rêãliãaçaõ""pérfÉÍta~d(rpensamehtb 
comraum que a todos anima, ■. ,/ ''.'"■. L-: 

-. Quem nSo Vâna allegaçao estulta, da taes. 
medidas,-a prova completa',' a confissão, expon- 
tânea da fraqueza e dograudé. receio dos dí- 
rectores^dopartido liberal?':j "„'.,'       ,-... 

Os meios de qiié temos lançado mSÒ sBÒ tq- 
dba elles do defensiva, limitando-.ae a Qossa.ac- 
çao simplesmente a.congregar a'.youiade põ- 
.pular qua nos deva asseg'urar otriumphd.':,' 
,. Como portanto se, nos attribuir a tànfá de 
legitimar todos os ,'aíleniàdos ? , .,   '.; 
■,' O. orgao liberal, com taea dislates,.pensa' 
preparar o terreno em que mais tarda, terá 
porventura de arriscar a defeza dos agentes 
do poder, quando ás violências intoleráveis, 
puzerom em alarma a província; 

0-ardil foi mal concebido,'» pianlianaol po.- 
dia ser' m'ais infeliz. 
'.'A opinião publica toin seguido áttenta a 
marcha inconvenienta qua ós- directores do 
partido liberal deram.à'administração.     ',,. ; 

Náò' sa\pãs3arD]'deâapperçebido's'tqdds esses 
preparativos, ..reunidos pelo., gqvérn.ò,em.torno 
das urnas ; todos esses arrumamehtos illegaés 
lie—fo rça~gaiit34ocaliiiadea do,-í ntèripr-',7- todas 
essas recommenda'coes aos agentes da auctori- 
dade, escolhidos, nüo dentre os maia-idOneoVe 
moralisados, mas tirado3,,do,.!grÜptl:,dos 'iRais 
decididos a desembaraçados^.,,,:-.[, '. , '     ■;. 

Kão ''nos arreceamos .do julgamento, nem a 
ameaça infantil da similhants responsabilida- 
de, qiie nSonos pôde caber; será motivo para' 
áffcousarmos a defeza dos' nossos di.reitoa'.e 
dos.de nossos coneidád.ttos.; -' : |-,iVV,?;;,',,',' ;■ 

'- [ Continuamos.pois^ á ezortal-óa K que susten- 
tem como até aqui, coni p hrilhantismo'eda- 

' dicaç ao'.q lia-t a'utoT'iiiCTnniii õdtra ~u iissu^; á dv ar- 
aarioS) a causa nobre-e,patriótica,do .grande' 
partidoconservador;..'"', . 

REVISTA DOS JORMAES 
Oapltal. 5 de Jultio 

üiario—Eipediante da presidencial, Gaaeti' 
Iha^ maia seceoéa...'.'- ,. ,. ,, .,", - _.■ .',-; -_-'.  - 

.Prouííicia—Revista dos'Jornaea, Questpea 
sociaea, Noticiário, etc. 

' Tribuna—Em editorial, com o titulo Jusíi- 

.—Ouitílu, morena, diias-lha o PBpiailhci;'.dei«jO 
tallar comtlgo esti noita.       .,..,,..- ,i :■■ ■ ^-..r 

—Poisoiba, laoba par;folta,..du Ate-Hiilu, elil? 
laramos péla caocalla do paleo. ■ 

Pepiuilbo Ui aodiodo até caaa dé Ghríillaaa, encoD- 
irou AoDiiihiB iBTaoiada, a Ioda em cuididoi poiolo 
lerappaiecido a Xurdiga.   ■ ■ ,■,'■■■■: ;■.;" ■■' i ' 

TjanquillliQu-a o Pepínilho; e tonou ■ baD paiio 
para absodada ermida da Pai, proiimoda qualvDcoD' 
trou o Nanilo de Olia), faminto a iaipacienta. 

.     .      . .    ,..      y,|,   ..   . '.■-■■,,,■. 

De oomo a Kenllo de 'Oliss prlnolplou 
'..^ ■       -■ - a ÍHZer fortuna" - .:,■".: ^v- 

■:i '..:, "'.   -,   i^í ,.í'   I, .".1. J   Ti. í .,■.". ir-"' ■ \' :>"> ..i— 

Ãi dei horas dó' dia chegaram'Gaipat eAmbroilo 
ao iriòlo do Juncar. 

Um pouco adiantado a unia eipesiuia da attores oi- 
táta o Pepínilho. 

— Deua guarde a T. exc;,- diaia-lha alia ; ■ pBi|oa 
qué aipaiB pur >. eic. ali entta ai arvorei, quer lallar, 
aiúi com t. eic, a aam qua m'aia binguetn'o Teja^',' 
_ EI para abij Ambrozlo,' dliie Gsipar.. 
E fei arao^ar a Bguaslta qua'montaTa. 

'—E'porc;ua mDtiT'u'b'a de Ir >. eia. idtlnhoT ditia 
o laal Ambtoiio. '■.'-' 

— Nao.teoho ialmigoi, epor cooiequoncla nada li< 
mo ; UcB-teaqui. 

— £"18 acuoiacer alguma coiaa, mau leiibor T 
' —E qua ha deacuDircBi a-áua eicelleocía, eitaado 

eu aqui Tdiiie a PeplDllhi).' Fofa-Dlo'lBieieu cara ds 
Lomem da bím I   . "í-'"--v"'.',,"'.!-,-';'.;-- 
j .A raipuitB aocegbo o Ambroilo, quB nio teimou 
I.GaipaT adlaotuu-ae,' a 'ao chegar la árTorea matlBii- 
IB por entÍB ellaa; á legoiu por verdadaiTo carreiro. 

'Dali a pouco aahiu-lhe aa Bnconiro o Neniiò da Ollai, 
cuja .cara impiBiBioooii lauto o (iagpar,.que.gafei aiU' 
da mai» pailido qua aítata. ■.-:    '■-. ■! '.-■_'■■ 

— Nio ia inquiete-v.'eic/diiae o Nenllo, qae eu 
idu a lieiBoa que para eite BíUO gpraiou a T. eic, poia 
por daigraga nio podia ir ter com9ÍgD.':Vali-mB ds'um 
bom rapaz,,quB T^ eic. ji caiiha::a, 'o que niolbe dea* 
agradou, paia Ihodlasa qua loruaiaca tialtai-o': é bón- 
lado. AÁ"io porém úio le irsta dells;.quer T..eio. 
apear ?.■ lenha multo que lha dizer.;::;,'-í.".l ' U.    -•:-.-- 

Gaipar apeou.    .        ..':■■ ■.:■'■ .-;"?'-■■'."-", T. í:-. .■;■: 
,0 Nanilo da Oliii tomoa aegaipjala íédu.' 
'Segulrara iiíae Inlarlor di^aipeiiora 

fopbítiíca,' procura fazer úma'ihtrigálançEh-, 
doai'cohta do partido conservador o.pláüoda'" 
fQtUTfasvpérfurbaçÕea ' dH:'7or'd^_m ■ a- violèn-,--: 
cias'.;'.'''■     ■'■,   ■■■■■;'■',■     "■'/■'-';■   -,       ■■".■■'■ 
!  Nji'quella émpeiilip, trata dé fazer,crer qua ^ 
os conservadores querem attribuir.. a aeiia'-co'h- 
trarios bg. atteritadoa afim'"de legitimarem aoj 
'dBpúía""o ■procedimento, desordeiro "quo; tiv.a- 
Támj'".'-  '. .-';.",   .'   ,'/■■--■■.■'   ■'■■■ 
;-  íjssá mal arranjada;intriga nSo-aurte effei- , 
Ito'^lgiim e quem òáffirma ô óbom senão qüa^ 
.nunca ' v.iu' mUior,■ despropósito„que aquolla]... 
:c'õncepçaõ ."dçõi-gáp liberal.■■■",'■".'■ 
;    Tudo quanto elle.adduz-como prova de cos-; 
sosi^lanoa; demonstra que nSppodem ser máii ' 
upbiwaoèlava:dQ8 osnossoé-ihtuitoB,' 
;' Iffiiomraodando^sa piCX-orgao do sr. Baptis-. ■■ 
■ta Pereira com a resistência" legal a que se'.' 
acha.,disposto o partido conservador, receioso. ' 
dii'attitude' que' teiu-' esta assumido, e; cônscio; : 
dá dèsorgaiiJsaçáo e impotência dó séii parti-L 
doj.naosabe occultar.a sua contrariedade... 
■-■Julga disfar;al-a quando mais à patén- 
têa.^-:;:/':-^ ■■■-'}■]      ■ .'  '    '":■" ' -'     ■.'■', 
;  'Àçcbaa a magistratura do patrocinar a noa-', 
ea.caüaa, repisa a questão.das,separações dos ' 
cartórios dè paz-etraz''a-bailao.;/tíi6eás-çòr-'' 
piÁ:Concedido;'a'pláudip José Joaquim, e ^u'do ! 
Í3sa|piira corroborar—que' , a' magistratura,,i 
pelafvoz dos desembargadores a dos juizes da 
direito, prearão' a-prova, desejada de phantaá-'. 
tica's'violencias.';'';'■ ■'■"■-■ ■'■    ■ ,>    .'..'';.'■ 
.'" E';,,rèBÍineiitei" uma—le^Itránça-Tde-cabc^de— 
eBq^adra,'eB3a..;   .   ' ■    ,:   .. 
i '.decididamente perderam a .cabeça oa fabri-' 
cadórés, de -taes arcigoa e por isso dizem que.; 
^^(^'pfegamos .a snárchia .em home. da lãi,,a'a ;~ 
desordem à sombra da justiçasli; :■:■.'::: :. .:. ,' 
j  Porque tanto receio 7..;     . . .   .     :  --' 

'."^^''■i 

':.-:>. 

)■:!■■ 

■,-,". Li--. 

' 'Tjll.'pi.^ 

COMMÜWieADO 
'ffrihi'nrr."': 

üBBIfiÃçXo, .UK ESTABELECBa   ISUÇÇURSAÉS : 

' NEateicapItula levela-'ie omeSrnó.dítaitõ diii-argur 1 
meiila;ia.dD illuslradb auior do ralatõr.tó,' e.qiiecoD- 
s'.ila em tomar por i;pa' I'lei fraiiceza;'e pretender i'p> ' 
plicglrfi iBmpie'aoa pgjies esCTangelioB, sem   alteadêr 
aa dilTJrençBB, ali&i  imporlaotiasiaias, que.aa   carac- . 
tfíisim a discriminam. 
. Ã»im, .quereria ella >]ue om. TGI do succurgaoi-nai 
diTersaaíocalidadei do ImpBiio, loiaa imitada-em todo' 
o (eu rigor a ceatraKaaçSo do «jstoma francBi, qua 
lupprimlo B! gganciãa, e apguodo o qual a ádmioiitra- 
çio do (Credit mahilieri, am Pariz, diriga aa opaia- 
çQas do ciadito em todoi oa panlcs da Franca, aerfío- 
do-ie apenas doa recebedarei gerasi cãmo.aimpleacor* 
reapODduDles edtie ellà~B bi próprislariog,        ■ . 

:''. 'Aaiéotaram-te no tronco de uma arvore.' 
I i _ V; eic., di8«e o Nanllo, Iam padecido multo oeala' 
mundo, « padece aiuda ;■ tal ludo pelo Pepe lurdlga, ■ 
quem *■ eie. protegOf a a quem jinia-larfalia a aua 
piolecçào. ■";,' "■■■■':■. 
.! ■—-Como t'Poiquet-' ■   ■ 

' — Purque lha procurei a mie, a encóaliel-B^ 
— E quem é a m'ie delia T 

: —Peidfla T. eic, mataiolonlo Ih'o diier; éaa* 
gredo'deiamilia:'■ '-li---;.' ■ 
:: — "Ah'[üaita,bBalB,-afiudiii Gaapir.--"■■. 
.! — Poii como eu ia diiendo, o Turdiga conlou-ma 
lodaa.aa luai dBfgraçaa, attim como tudas aa.deggiaçaa 
da T.eic,'Du'megmo modo que me propui encualrar 
a! mãe do Turdiga a a eDcbolrei, aislm. limbem procu- 
lel uma menioa qua v. exc. ama coma BB foiso sua &• 
lha, uma miioim que lhe roubaram ha BSIB aonoi, 

' — E BDCOotrou-a T eiciamou Gaspar anclasu.    . 
'' -:- Ainda nâõ, sanhar, mat leoha a certeza da encon- 
Iral-a ; *ou por bom caminho,, mai paia piocador da 
um modo coaTeoieble, e para abraiiari precita do meu 
indulto. ■'.."'■- 
<_''Abl Nao BBl le tanto aitari ea minha.mio.- 
' —Heu  lenhor,  com dinheiro ludo aa fai, dtga-|fa'õ . 

eu, tndoia tgi.l 
—Acha que por melo da dinheiro... 
— Ura, meu aenhurl... O dinheiro é oral do muD- 

do, o dlDhoiro'foi mllagroa..'   '. , 
' '— E quanto julga  nsceitarlo I Nada da meaquioba-. 
rlaSi que au loii riqúlsaimo; daapreio o dinheiro, sáia< 
da qua ni'u o deipreiaiae, Irata-ao de minlia Blba, da 
miona ClaríT- ■■;.:•-   - ■   ;■ - .     ' 

— Poia olha v. eic. ; eiUtla Õeile mundo um ma- 
iiaate qua dliia que eaia menina, a quem r, eic. cha- 
ma Blha, era Qlba delia: maa daisa j'i não ba que re- 
cear; ailBram-na a coile paigida. 

~ Pol o leobor 1 dliae Gaipar bnrroriiado. 
— Nio digo que  o ailiaie eu, teipondau trinqoilta* : 

mento o Nenito; .0 que digo é que o deipaebaram. 
-- E' rerdade, :tO[nouiaGaJpar. Uçada<er tal para- 

Alcobeodaa. 
— Fizeram lbB.autopiÍa,ãr; Uoqoa? .' --   .y 
— Fitaraiii.'.' ,'■■' ,'-.■■■■,.■-..' 
—E'qiia diiê oinêdicoT'                         '■/":.■"■;"■. 
— Que tinha sido eitrangulaio."    .-:.-"' '. ,-'-■';:.' '-'v 

;>.';tCoDtíDiIa'' 



wi-:-'. 

St; 

N9o tiu Mr. Jogieiij qua Pile syitema da orgaalia- 
ci'j (utlBmtDie cceolrsliisda, u qii9 pude laliei lurlit 
excdienlei reiuliidos em leu gisiE da lerrUorio Iimlla- 
do, lulcadoem lodai-ii diiecçCei pur csmiaíina da 
letra, qua pBtmttlea) petcarrel-u em sigiimis ham, 
da Patli el froDteiras, aãa pudaiii da Idrma a'gutca 
aer adaptado a oulrn palt da vastlislma larrltaiia, em 
que BB itag de commuDlcição uao ibundam Jiada, e 
oade aa uaioáfõea se acham leparadaa por langii dii- 
tancias T    ■ 

EDlreoiyilema da pluritidada doa bancna a o da 
ursaóqup (alijaieasa at necBiiididai da credita em 
Ioda a eiteaiio, o podet legialatlTp prelariu a unidade 
bancaria pelaa raaias quo nSo é preciso commemorar 
iqui,   . 

EalrotaDto n&o aaiia alia eiequlie) ao Braill ai aio 
laiie amoldada £a iuas.Roiidi;ãe9 gdograiihicai oa 
compaijçâoda Bociedada que'aa iailitúiiae para ene 
flm. 

' Çnma a admiaiilraçio central poderia looiar cnnha- 
Glmeoladai propoilBi de ernprestimo, ex'minir tilu- 
)oa, apreciar □ iilor dasgarantiai, tratando' se de prn- 
Tlpclaa.mãla ou mencs rematai da capital, onde a ad- 
tnioillraçio uia conhaceria nem o peaioil, DGUI O valor 

luarlo I 
CofDoaoternatíae fljcílisaiia ella quando numetò- 

109 dial [araria uma ordem sua a chegar a aeu deiti- 
DD I 

Era indispensável .poíi eilahelecar aucciiraaei que !!• 
CBiiam alguma tatilud-i tia aliribiiicio do Fozor ino qiio 
B caixa cQilral oia podaria purii mesma fazer, e iila 
iam quebra da dapeadaucía e lubocdioaglo «bioluti 
em que Qcadam da caixa rnairix. 

OJ empregados dac luccuriaea leriam lemptfl lim- 
'pies ageoici ou deleg^doa da adminiilracio central, 
nomeado) A ruíogadoa pnr ell», flf!ai:Ícioi ao cumpri- 
mento'da luai iníirucgõas, e funccioDando lob lua 
immadiata flscaliiaçia. 

Fui iiio a quB a lei eilabaUceu, e que eati muito 
longa das Buccureaea Indepeodantea que Mr. Joisaau 
cuidou dascobrir neata madíQctpo da centralisacão 
Iranceta. . 

Nío tem geralmente (uodamenio ai suai ceB'iiras 
contra aa dupailçüai da lai que o goteroo impaiia! Bi- 

. tatulo; de Bccordo cam a edmlolitiagío mperlor do 
banco, egcolheria as pontoa do Impariu, em qua de>e- 
Flam aer estabelecidas ag ditai guccjraass, e bem sgsim 
marcaria a quota da dolaçlo de capital para cada uma 
dellaa. Ambas estea medidis eram desllnadaa a prere- 
Qir grama incoufeoientes, que poderiam leauUar du 
livre arbítrio da banco na dislrlbulçlo geral doa meioi 
de credito, 

' Era de lecelar que a lociedada, altendrnda. unica- 
mente &■ BUB< propriaa vaotagani, não eitabaleceage 
caliaa fliiao9, cu nía ai dalaaae BufUcionUmoote genlo 

—nai—proriQcla g-da—ma íocnirDaperiilader"pti«aorio~as" 
outras de aeu fecunda auxilia, nem que o governo 11- 
tefgoacfão legal para ccbibir esle procsdimanto: Era 
elle, oDtteianto, respongavel perante a opialAo do paii 
de ler insiiluido um banca, único rodeado de privile- 
gio) e girantisi do Esiido, quando ç]\e clrciimicretla 
iuai operaçÚe3,.deiiaQdo de aaiisfaieB aa neceialdadei 
geiaea do credito. 

■■,.■;;■-■■■ .:■"._■"' ; jí.,-^'"   ■ .%0^ 
DETEIUIltUfÃO Dit QUOTA DE RESinVl, S DE UH UAIIIIO DE 

DIVIDENDO'AOS   ICÇIONISIIS 

j:- Persceoi ao cooialheifa d'ealado relatar Judicíòfai as 
reQeiSea de He. Joiaeiu contra ii dispoilçõ'a dt'|el 
.'relailvai ii material eDunciadai ni epigraphé daile 
artigo. 

Ag alteraçaea qua elle indica reproduiicda os artigos 
doa ealatutoa do (Crádll toncleri ala em verdide pre- 
lerireii ao quaee acha prascriplo oa lai de 181Q, rela- 
tlvameole a este objecio, e cujoa defeitos Dão ia pdde 
deliar de reciinhecur.Mas dopendetido do pcder leglsls- 
tlro ag modillcsçSeg iodicadaa, Qcirá a lolujiia deila 
queitío teiervadi pari lempg oppórtuoo. 

. ■ ,,■- ' ■ -.       ."-'■-■,      -;.'■'■*: 

'    (CoBtiDtía. ). ,  - : 

K'certo que a sr, deiembargador Olegirlo naiceu 
ceita proilocia, mas tambi>m é reidado.que Dem um 
»d lerrlço tem preilado á le'ra do leu naiclmeolo, e 
lallemoi com franqueia, nem «o pailido liberal. 

S. I. tem lido maglitradOj pouco tempo em Sío 
Paulo ; a malur parle de lua oda o-ir. desembargador 
tem passado naprucincia.da Goyai, e Da rúrto. 

Tem eiljdaem S. Paulo apenas como h^ipède o 
sr. coDiélhelro. S. s. lem grangeado (orluna na cúrie, 
os leuB Interrigea particulir^'a para ali o chamam, ae 
auas relacQei a amiiadei li é quu.eiislem ; epur eisa 
raiio quaii nada lhe resli dn paulista. 

Quanto a IAIIíçQI prestados ao partido llbaral, o que 
o ir, desembargador Ulegailo praticou ile mais nola- 
rei na lua ultima eslida nosta capital, foi o fáier parte 
da cammlitÍQ di> linUfos paru a recapgio do ministre 
coriieriador ir. conieíheiru Uuarta d»  Aieredo ! 

5. I. lol daputado gera), e d'Z'-m I)UB pertenceu a 
phalaogB denominada-hlstorka—qua lei opposlcin ao 
gabinete doit. Uarllm Francisco ; entretanto nio pr'- 
uoi Da camira uma id medida em lavor das Ideas li- 
bera es. 

Uuraole o osttaciimo liberal doa di'i ultimo! annoi, 
D ir. eooselhelro Olegirla cidi fez  em (aror da pro- 

lMLdM.|iroprl»d»daa,-oeDj-t-pO!!9Í8-üiiaBce»o-d9-9Hi- -viac4a-q4in-j> 'lu niscer, porém-sEMfou sempre—pin- 
guBS e Importintea empregos ; tliia na meibor harmo- 
nia com o governo consarredor, a panlo IJ que um 
miniitro daquelie credo diiia que o ar. deiembirgador 
Olegário era muito òom hoiníni ija joairno rateesie 
de qualquer das parcialidades em que eiti diiididoo 
pali. 

Ei)ag qoalidsdei que dizem ter o ir. desembargador 
pude ler-lbe de multo proveito coocordamoi, porém é 
de peHimoi leiultadus para ai idéii d.i partida a que 
dii pertencer, e para os leus amigos polltlcoi, 

Nio É portanto o sr. conielheiro Olegário candidata 
que mereça os sulfragjot dos llberaea da S. Paulo. 

E demais i, g, jímals snllreu os azares da adieraida- 
da em politica, não conhece as perieKuiçõaa de um 
govetoo inimigo inlransigeota; o sr. desembargador 
pertence aõ numero dos que eicorregam para cima ; 
nío é poii um partidário digno do apoio, e doa lacri- 
Hclos dos leui correllglanariai, apoio que um partido 
lú deve dar íquolles qua loDrem por seui amigos e 
por luai idáas. 

A conclusio a tirar do qua lemoa dito á que o ir. 
conielheiro Olegário Herculano de Aquino e Caitro cão 
pdde laier pane da llata laitupla i aeoataria COPlec- 
cionada pelo partido liberal. 

Findando as ooasas coaiidarafiJei acerca doi ciQdi- 
ditos liberiei is cadeiras de senador por asta pravio- 
cla, eumpre-noi apreientar oi Dnmei daquellei de 
Qoiioi corielíglonarlo; que lêem o direito da espetar 
O! luífragiosdo partido, cio id pelós aarvlçoi presta- 
dos í cauaa liberal como pela lua Brmeia da ideas po- 
liticas, tio OI geoborei: 

Iregues etã o dia 17 da Agosto.(uturo, nos  estabeleci' 
menloa de ftieodag dos irs. Manoel. Joaquim da Costa 
e Silva, run UIreita o. %   Damos ae   Paiva & Cump,, 
rua dsImtieraiiiE o.'.S, Luiz Caraozo,  roa de S. liuolo 
n. E.8. 

Secretaria ài Sinlodade Porlueue» de BeneiJcancla 
em S. Piulo, 10 do.Juaho do ISid.. 

'.''.,, ,' AotODÍo Joaé Leite Braga 
■■■   "■■ ,"''-'rfV'.■'■'"-.; '■       Presidente, 

.FtaocUcó H. de Souza Pauperio, 
■ ".,.'■.; ,■ í",-':-._>■■ ..r "/:.■■■; Secretario. 

CíRCUUR 
Eicelloallsiima siobora.—A direclorla da Socieilade 

PorluguGza de BeaeQceacia dasta .capital, deiejindu 
prestar o da'ido culto ao padroeiro do hoapllsj, o 
gloriosa S. Joaquim, o qual fo deveri elTectuar no dia 
IS de Agosto proiimi Ijturo, tem íeioUido, para 
tnaiiir reilce deiia festa, fazer um leilão de prendas na 
tarde dúise mesmo dia, o com seu .produclo meíbir 
.poder alliilar ss cmciaotes dd:ei de tiiug Infelizes 
eocios, enfermos e desval'dna. 

Mas como podará a directoria realizar este desejo T 
Cumo puderi alia hvar araole este projecto, ella que 

p õTíêTíãmenla  reco o □ éce~õniãõ" peque ooa  sBCriiIcTõí" 
fell'ui por dignas soclai,   para elevar a  aocledada au 
apngeu oro qie ae acha ? 

Exijto um unlca meio, excelleotisiima senhora, re- 
correr ao bondoso coração de r. n,, a eiia manaoclal 
de virtude a charidede. 

A diiecluria coeíia ca bondade da T. ex,, e eipera 
que V. ex. ae dignarA enviar uma. prenda  para o leilio 
mencionado, pelo que eotecipa eeug  agradecimeolos e 
coufesiaee oleruamente agradecida. 

S. Paulo, 10 du Abril de 1878. 
.A directoria; 

Aotooio José Leile Braga. 
Manoel Joaquim da.Costa e Silva. 
Francisco H. de Souía Pauperio. 
Luiz Cardozo. 
Joaquim Gomes Eitelli;  .■'.'■ 
Uaooel Ferreira Piunea.     ' " '' '. 
Albino Bairão.^ 12—0 

i eiecuçio das Eeaten;as, osiioaiclualVãmente j új èl ^L .',..'. 
tus i jurlsdlcçío miliiar, conforme a doutrina do alvari- ' 
d» 91 da Outubro de nG3, §3°, cadigo  criminai,.-arLiv^jj;^ 
30352=,  código do processo crlinioat art. 8=, 8 a»Iio-.';^p 
n. 2'ÍUde 23 de Setembro do 1855; pelo que 8tém:;.da;ív-')' 
incompfltflole a Inlerlotonols do juiz dofòro commiim.'; "■ 
para o rimdeclarado DD ari, 19, teriã o elTâiio  de'tiio*'  . 
dlBcar o cumprimento de penas  éipeclasi, em Tltluds 
de um preceito relallvo a caios determinados, u   .' 

NOTICIÁRIO! GERAL 
Bio Sovo — O partido cohiervador desta villa, 

em reuniSi celebrada ns caia do nosso amigo u sr. 
major Fraocisno Theobaltfo Piolo de Mello, que delia 
foi acciamado presidaote, resolveu contlituir um direc- 
tório, para repreiental-o perante a commigíãa directo- 
ra da capital e tratar dos inleressaj do partido na lo- 
calidade. 

1.' Conielheiro Joio da Silra Cartão ; 
a.< Hario de Tiei Rioi ; 

.  3 • Conáelheiro Joaquim Ignacia Ramalho;' 
i.' liarão delndaiaiuba ; 

. ãc* Conselheiro Bário Hamem de Hello { 
6' Commendadnr Ignacia Bicudo de Siqueira Sstgadn 
PauUslai dignni em tudo da eitimi e raipeilo da pro 

vincia que lhes deu o ler, ntlloi ae encontra a illuatra- 
(ão, a Independência de curacler, a Qrmaza da ideas, e 
todoi Dl. dotei que oi fazem eitlmadoi nio aú de ami- 
gos politicoa como do adieriarloi. 

Se o partido liberal elvgor oi dignos pauliitai, cujoi 
nnmei acabimoi da nieiiclaaar' terá cumpiido o leu 
dever, daDdoaccailão de. a corda, uaindo* de uma de 
■uas primelrai prerogitivaB aacoliior dois paulitlaa que 
larão honra a lua provlacia, honrando igualmente ai 
cadeiras dos anciioa da pátria. 

Em gubsequpnles artlgoi trilaremoa das candidatos 
á cimara temporária. . . 

■ O Farrapo. 

VARIEDADE 

_/■.'   ^     o Qué Iiá de novo? V 

— Quem psgfl a mioleigs ? , 
— IVío lou eu I gritava o- capllãp qye' nio .tuna 

• cha'flto ■ ' ■   .r. 
— Nem eu I dizia um ordenança. 
Ellis eiclama;õss ouviam-ae D'um armazém i rua 

da Imperairli. 
Conta o Fernandes Coalho que o caiui helii cooalilla 

DO leguinte: - . - 
O capltio Nemo Velloio raandita buscar, de palácio 

uma lata de manieiga. 
Surgiram depoia algumas duvidas. Dizem que houve 

du,.IICBia em reljiçãn á tal lata. O urdeniofa atirava a 
raiponiabllldade an capitão a o capitão .allrava-a fo 
ordenança. 

, ' U capitão quii puxar do chantalho. mãi ■ aua  li' 
geodaria lerctigem saltou D ordaoançi. : 

"** ' 

Segundo D ir. Háylask; .- o meibor maio do ngurit 
um figurão, é traoslormal-a em credor. 

.    Polii amliadedci cooielheiroi pelo grande ampra 
zarlo leri amizade de credorei T : 

Iliga-noi oir. Uarllm, quegoito tem lei eoDdem- 
.Dado ápoiif&o deamigo.   . 

O prlQcIpsNalurHa Tie lazeruma conteraucla em 
; Vllle-IzBbel, dii; o Uiiirio do itio. 

Occupar-se-ha o  proiecto orador  iai eicrlptoi dn 
ar. conielheiro José Uonitaclo,'pimcipalmouie do  ultl 

', DO artigo da Tribuna em que trali doi homeoa de cdr 
pieta. 

SECÇÃO PARTICULAR 

AB, próximas eIelç6eB'; 

A sr a de èl mento 

O abaixo atsignido. Amaro Aotonig de Araújo Gran- 
de, deaejaria possuir a penna de bom eictiptor tò para 
Qm de elogiar convenientemente oi illma. dra. Oppedi- 
aani por lha terem salvado e eiisteacia em poucos diai 
de cura. 

i)e}de algum tempa ichava-ia atormentado de uma, 
grave molestii de eilomigo e de itgalo, pela qual tinha 
congultado os melhores medicoa eem proveito algum. 
Quando deteimloou-se couaullar oe nomeados distlnC' 
loa rDédícos, ji a bmilga e pernia ealaiem snormemen- 
to Inchadas, tanto que oio podia andar mais. 
\-lk estaca cangado por linlsa lofructunsaa ouras, 
quando se tes conduzir ao consultürio doa dito* medi- 
co!; compçnu-ia a trataccom pouca esperança: maa 
deniia da uns dias, com graods e agradável lorpreza, 
voltou-lhe o appBtile. a barriga e as pernas deiiocbam, 
de mudd que agora está complalamento liò, e devedor 
de eterna gratidto por quem Ihet deu a vida. 

• S. Paulo,—Arouche. 4 de luibu de 1878, 
AVARO AnTonio D; JRAUIO GtiAtiDE (3-S 

Bom Jcsds dn Cana Verde 

IV 

'' Bojo concluirêmoB 11 nnisai conildera{Oe) tobta oi 
Ctodldatoi k eenalorii pelo partido liberai, pronunclan- 
do-ooi coDlra a do ic. cooielbeiro Olegário Herculano 

^ da Aquino o Castro.   .      . 
Em oDiso.eDlendar, eoo de muiloi de Doiaoicai- 

rellgionirioi, o ar. conselheiro. Olegário nio púda mg- ___ „ 
(KW 01 laffritiM dai Tscilidattoi llbaraai ptuljiui. ] aarein aaviír fita lio cVuidása' IüÍi,"podam iVrcD^ 

[NAZARETH ) 
.'As festas em tua capella, que deveriio ler lugar nos 

dias 4, &e'6 de AgDIlo cointi 'tem sido de costume, 
Seio. transferida! para os diaa 18 19 e SJ do mesmo 
mei. . 10-a 

■■■ Brotas:"'....    "..".,..,^,ÍT.-; 

Chamt-iea VtíeDsao  do sr. dr, ]uiz de direito da 
comarca e promotor   publico,  para o faclo  altamente 
escandaloso de passear publicaihente pelas luaa   da 
cidade o criminoso de morte Pedro IJias Ferreira. 
, Seií por que é a meamo crlminoio   protegida poi 
uma "das auíboridades policiaes do lugar T     5—2 

Saciedade Porlugaeia de Boneacencln 
em H. Panlo.' 

A.directoria desta locledade dirigiu sm tempo 
Circuiarea a muiiai eicaileotiislmai aenhoraiidosla ca- 
pital, pedindo ibiequioiamenle prendas para o leilão 
que tem de ellectuar-aa no dia 18 de Agosto faturo, no 
boi pita! da meima lociedade, dia eito om que cele- 
brar-se-ba a feita do glorioio S. Joaquim, pidroeito do 
hoipllal.   ■ ., »      .1- 

Involuntariamente deixaram de aer enviadas cir- 
culares a multai fénhorfa, por iguorar a directoria 
leui nome), e residencial, razão Cita digna de des- 
culpa qite 9.meima diraclotia espora merecer. 

Abílio vae publicada ■ circular pata a qual a direc- 
toria chama a alteado das eicellealiiiimai aebhciias, 
que a nio tenham recebido.   - ,   ..   ^   .. 

Al prendai que a* eicellentisiimai ienboraa n\A]g. 

Korom elBíioa para o directório oa seguiates aoaaos 
amigoa ; 

Major Francisco Theobildo Pinto de Hello.   ' 
,  Antonio Bento Alcei. ' - .   . -. 

Antônio de Oliveira Lima Machado, i- ' ' 
Na mesma occaiião, foram approvadua varlog ailigos 

peloa quies se terá de regar o directório' 
Felicitamos o partido coniervador do Ria Novo pela 

deliberarão tomada, e pela eicolha dos membros do 
•eu directoria. 

Jlctos dá presIdencin^Em' 3 do corraDia: 
Foram oxonerados, » pailiUo, Joaquim Ribeiro Go- 

mes e dr. Joio Jaiã Lobo Pcçanha ; aate, do carRo do 
Inspector do disirlclo de iDitrií^cão-pablIca da -j:idide 
de S. Joio do Rio Claro: e aquelle, de Igual cargo da 
villa do Cruzeiro. 

Fel declarada sem effeíto, a cedido, « remoção do 
professor publico da cidade de Qieluz,.Joaquim Loppg 
da Silva, para a cadeira do Alto da Serra, município 
deita capital. V 

Thealro S> José-A companhia do ir. Ribeiro 
Gulmariea, que ia acha reorganiiidi a com novo pes- 
loal, íDICIB hoje umi serie de eipecticulua com a re- 
presentação da opera cômica—Sceoaa da vida do Rio 
de Janeiro—parodia da —T aviata—de Vordi. 

Kepreienta lambem a comedia em lacto acompa- 
nhada de muilca—Uma creada Impagável. 

Desastre, e mnrte—3obre oiaclo noticiado 
pelo «Uorreio de Samoa» de lêr.slda no dia 29 do pas- 
tado eamsgado um homem por. um trein de farro eas 
preiimldad'Sde São Bernardo, sabemos o acguiote ; 

Américo de tal, carpinteiro morador i Hiia da.Con- 
lolsção foi pela trem de mein dia em companhia de 
sua mulher á e9ta;âo deSáo Bornerno—Abi chegando 
mandou Américo a sua mulher que laaso i pg ao sitio 
do AntonioFranco 8 que d'ahi lhe mabíaiaejum animal 
para ir elle Américo ao meimi) iltio paia sa acliando 
multo cangado aio podia.ir i pã, 

Comojá tivesaa a muliier de Américo mandadn-lbe 
o cavallo e eilranhosia a demora de seu marido voltou 
para í estagio, 

Não encontiandUrO eiil aahlo á sui ptocura e loube 
que em uma venda tinha Américo comprado uma gar- 
rafa de ítguaardente, 

Auiiliadi por Tarias píaaias cj'nt'nuo a pobre muibfr 
as Buai pesquizas e achou Unalmenle o seu rparldo nos 
trilhos da linha íerría tendo o tronco do 'Corpo esma- 
gado pelo trem. 

Trazido i povoação falleceu no trajecto o infeliz 
Américo. ' .    * 

NIO pdde panar aem cainura o piocedlmente da po- 
licia o da admiolitraião da estrada da ferro Injílaza, 
guardando ambas silencio eobre este aconlecl- 
raenlo, 

TbeatroProvIaorlo-NeBte Iboatro «pre- 
senta hoje a companhia do sr. Guilherme da Silveira o 
conhecido a apreciado drama—A Avd—que lautos ap- 
plausoi mereceu quando outr'oit (oi repreieolado neste 
meimo thealro. '    -.■ 

Condecorafüea esfraofpelras ~ Farão 
agraciadoa por S. M. o ftei dos Belgas com a grã cruz 
da ordem de Leopoldo o ar. Viaconaa do Bom-Reliro j 
por-S. M. Fideliaaimo. cóm a cemmenda' da ordem de 
Jeauí Chrlalo o sr. Guilherme do Costa Corraia Leite a 
com o habito da mesma ardera o dr. JoSo fires Farinha 
Filho e JaaaFercelca Üaltar. 

Coagresáo Agrícola—Fui espaçado alâ o:dial.....;.., 
O dij ebrrente o prazo para a inacripçào dos ars. íazeo-.4:i:ii^ 
deiros e livradures, tanto nacioneei como estrangeiioi;:^)! 
qre qulzerom iomar varia no rrjarldo congiesso." ■.; ■■ '--'^.^. 
' Por umi rchção nominal, publicada no iDIario OÍD•.■,■;■■',", 

ciai,» vg-sequeaaceadia a 111 o numero dos inscrlploi^';'' 
alio dial.'-..   ■.:.';,/";:'í':, ■-:■. '.■.-- ■'.-,■■'■■" v \ >■>: 

Crcdllos extrnurilirihrloa-Foi publicado , 
o decreto n. IÍ9S0 dn 2.Í de Junhi, qje abro ao minia. :,■,'' ^ 
larlo do império mais.um credito eilraordlnirio-na .' 
imporlincla da dez mil cantos de rãií, destioado oape- . . 
cialmente para occorrer ao pígemontu das daipezag.ur- \ , 
gmtea.4&idlos.B-quflJifl-CDJilioiiam.a. faier cnm loceor- '—- 
roíns provindas üagelUdag pela secca, . ■-,■'■-■."  ., ..■ 

—Também   fui  publicado   o  ddCtetO a.   6953, da 
mesma  data, que abra ao miiiiat'jrlo dã agricultura um-   '   ' 
credito çitraordinario de quatro mil e cem contos,''para '  ' 
occorrer  ás dfspezas com o serviço da verba—Torras ''   '" 
publicai e colonisaEõo no ozercicio de 1811 a 1818/ ■. ,■: '-.' 

Itlercè-Foi agriclido por S. M. Fidelíssima com '. . 
o titulo de Uarõo  de Faria cm  sua   vjda o  ir. Frao- ' 
cisco da Costa   Fdria,  abasttdo  cipitsllatada   praja      ~ 
do Itio de J«nd o ccl<ialmeuio na Europa. 

Credito supplcmcntar   Foi publicado o de-■ 
creio n. 6B52,'de '2S de Juoho,  que .abre ao mioisletio'.   -', 
da  agricultura um credito gupplomentar da quantia da -    ."' 
mil duzentos e cinsDonta contos.para despezas das-ver» 'L'. \- 
has—llluminaçãj publica,  listrada de ferro D.  Pedro:,' 
It e Telegraphus uo eiercicio de 1811 a 1878.       .-  •,'■■ 

A linguagem das luvas — LS-ia na ultima ; ;. 
Caita Itomana de Oscar d'Alva,publicada DaiGatetada '- 
Noticlfln : ■:■... -■ 

I A linguagem das luvas vam mludimente   éipilca-   ','"■.■ 
da no «Sporli,o jornal predilecto das  elegi D ciai pari- '" ' 
alenisi., Eil-a ; — é íacillima. 

Ueliar cahir uma dai luvas  signlQca ; — aim '-- Eo-   ..-.:' 
solal-aa na mão direita qoer dizer — não.'' 

Se um doa alover!» (leia-ae asmoradoa] deieja com-.'. ',"- 
municarao outro qua a sua preseaça lha ê loauppoita- ' . 
tel descalça molade da mão esquerda 1        " ■ 

Torambaa aa luvas descalçadm e   halelái sobto  o''   ■: ". 
lembro esquerdo equivaíTãHizer: Vem I Segue-ma I 

E's bella ou és bello : — passar Doá lábios a mão di- 
reita enluvada. _ '    '. 

E'l ji não te ema I eiprime-se daudo-se levei e re- 
pelidaa pancadas com as luvas no queixo. 

ILU te odeio ] pronuncia-ao' tirando ai lucai do 
aveiao,- 

Amaa-me T pe-guota-ae calcando a mão esquerda, 
menoa o dedo polegar. 

Sa eu podesie estir a teu ladol .dir-ae alizando ai 
mios enluvadas uma icbre a outra ■piaoisaimoi. 

Eu te amo I deixa-se c.hir DO chio ei duis luvai a- 
um tempo. 

Cuidado 1 alguém nos observa I tofce-ae ailuvas etl- 
iro 03 dfdoi.. ■-■   .•      ' 
'   App.ròiima-tel morde-ie cómgra^a o' dedo anaulVr- 
da luva da mio direlli, calçada. 

Ketira-te I Salvemos aa appirenciag ! decca]ça-sa a 
mãij direita, i ezcepçjo doi dedoi polegar e  indicador. 

Signal da emil.i : bater  com   ai  luvaa na^ palma dl 
mãn eaquerda, compasaadameate.' 
. Signal de fuiia,; machucar uma luva pm  cada alo, 
etc., elo. 

Ü (Sport* termina essa valiasannt'C'a interotciosa- 
doclarando que dè Isogage dei gants a étã inventí par 
una ravissante jeune illle de la «íiohlliiy», qui Ta géeé- 
reusement éoieignê íi loutes ses amies. A 1'heure qu'il. 
eit, il njr a pas une seule ajauag Udyi qui ne Ia con- 
naissa.»- - ' ■■ '        _    ' 

Acautelem-!e, pois, os senhores pais  de familia   do 
velho e novo cauiinenle. A linguagem   das luTas- nio 
é para desprezar u'unia épuca em que  a  menor  Indis- 
crição piide romper um tiatadu e fizer rolar   um impe-- 
rio. Meditem os publicislds ; estudam   um  meio   cio--., 
lento da,réústirâ invasão dosaa  nova epirtomia  aoolal.' 
Impoatos o mais impoâlos aobre 09  luveiros,  ã o qaa-. 
convém. Corte-se o mal polo  botão,  queto  dlzoi.:^-*! 
pela raiz, mas corte-se ji ; não lia tempo a perder. 

Qjanln aos trs. naraoradoa d'ailuam e d'alem   mar, 
!Ú me reits.dliec-lhea ; — Uulto bom proveito la 

Asnparo—Lâ se na  "Tribuna Amparenaei de 4 ■ 
O nn.cuEíBDEFOLTciA—Acha-io nesta  cidade desda* 

liautiim,.u sr. dr. ch-fo de puiioia, com o seu aacreta- 
rio, e o agente consular ilallfloo, de S. l-aulo, acompa- 
nhadoa do uma força da 20 auldaJoí, aob o commando 
do disiincto iHuenio Gaspar de Barros, que ae dirigem 
í faionds do Saho-Grande do sr. barão da Indttiatuba ' 
cora o flm de conter e apaiíguar os colohas, qua alli aò 
c^llucaramem pugiçao amEaçadora,'lnfrÍDglDdo o cou- ■ 
tracto que asaigoaiam, e julgando-89 com fundamento' 
para fazerem reclamsçJBg que não parecem proceden- 
tes; O ar. bafio da Indaiatuba, veudo esgotada a pru- 
dência e maios luBSivos. durante quasi  um mez Joi g. * 
S. Paulo entender-ae com o presidente 'da provincia e o 
dr. chefe do policia, pelo que, attandendo ás solicilacile»     --., 
do mesmo barão, aiaenlou o dr. chefe de policia do vie '''^'S, 
S coJDBla inquorir ns quoiioaot, o opresidenta nomeou   "—'-"- 
uma commiisio composta doa ara, commendsdnr Joa- ■'-''' 
qulm I'into do Araújo Cintra e dra. João Pinto Gbnsai- 
vei e Antonio Augusto Bittencourt, para lambem iram 
alli observar tudo, emittindo.a sua üpioiio lobre o 01- 
ado da colônia e ai reclamaçiSei àpposlas «ó oonltecto.^ 

uo resultado daremos noticia aos Icitorei. -   .'-■ 
. TuArECO KA iiMiiA FEUHÊA—Tem aidõ grande a af- 
fluência do passageiros, principalmente nos-ultimai 
dias, o que, cum a falta de carros deu lugar a accumá 

■-"■■■"-íi'" m 
-.J.Uv; 

Beaolação deeoosaila—Falo ministério''da 
justiça foi dirigido, em 21 do panado, 00 presidente da 
província da Gi'jaz o leguinla ãviio : 

■ Itlm. e eim. ir.—Em nfHcio o, 22 da Q de Maio 
ultimo coniultou t, eic, as &s praçaa do eiarcilo cao- 
demnadasi prisão com trabalho, segundo as lala mi- 
hiarei, ãipplicavel a dispoiição do art. 41 do código 
criminal, nos lugares ondo não ba uieie da faier Ira- 

ilhar aquollei líui. 
Eui reipoita declaro que a cilsda dlipailçio, teitric 

li a outros delinquente! e ã outra pena, é innappílca- 
lel, em qualquer bypotheia, ts penai impoitas por 
Irlbaufesmilitarei a indliíduoi condemnadoi por cri- 
mii.militarei,oiqaiei niosdmente quaoio i forma 
do.JulBiDaalg a imposiílg da piais, mis liadt ^uitiiQ 

Jarem-se viajanlea ou carro de bagagens e a não node- -J^Wf 
ram muitosaeguir viagerp. '.,-;' / '^-í^ 

A lai respeiio, ba muitas reclamações de que.DOS o"c- "-'■'' 
cuparemus em outro numero da tolha. 

FALTA DE AucionioAnEa—Conata-noa 
gacia   de policia  acha-se sobrecarregada  de serviços,      ^-'^^ 
meado     "^ '"'1""". "So havendo subdelegado no!:, .,:;iSí 

que a dala- 

por falia da auiiliarei, nao"havòndo%übderegado 

o mesmo grave inconveniente se di no juizo «.umc- 
p»l criminal, por não estarem preancbidos oa logarei 
de 2.. B 3.' iupplBr>les, oque laz accumular-ie detoa- 
iiadameoteo serviçtiobre um aóíunociÓQirlo. - : . 

Diploma. Imperial — U-ia 
de N ticla.: . Uma caila particular diritf. dJ- 
N PO B , em 4 de Junho, peto c o m m a n d a d o t 
Giuillol, presidente da " aocledada Inlernacloml da 
Soienclai,ArtiieLeu...,.aum ooiso amigo, noticia 
que u?» commi«iâoda.dlii.oeJedadaiaVr"«nlVa' 
noi últimos dias do mez da Maio, .0 DO.IO'^to Of.iíd - 
•m Rgm», Qif.o d8;J.Tit7, e lei-lbt agbtn di «riol iJj 

: ■/'Mi. 
moDlci- . -í:'i^ 

-■;f,teí! 
-- iJCÍ»? 
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ia mãdalha do uuro.a.dn raacectiro dlplniuãiem flo- 
;Banl8 uergamiDhD, psra sor oITarecIdofl S.  M.  o'lm- 
.parador.coiriQ homenagem. Siua illuittaciò lolsnllUca 
oomor íi lotiMi: ■ ' 
,.* fl.i.le.çomcbiüSii tpl onmposia dos sogulDiei tara- 

' Ihelroí; oommeodido: GiuaepuB Pietro (iluíllni direc- 
..lor dí dtla JDctBdíde ;  conselhairo  dr. commeodadói 
VicBMo Marra, coDieIbeiro ctTíllieiro-prtteuor  (Joi- 
Unllno Parratano, 

. ■ rukidmleeiniiDelpav&a-Mí) munioipio de 
,:Bínanal, da pro?ÍDola  de S, eaulo.   lorâo  alíurfiodoa 

lUoflctaíos pur CQQla do íundo da Bmantipacâu. me- 
-:dlarile  a âejpeia  de.JOOOOS, Pir»  o   qual conlri- 
hiiitSn.oilibeclaadoscom seui peculloj, .nuialorda 
E59Í00O, 
,J'I"»*<i»o«it» do Hospital do Misoricordía , deslH 

cidade de S. Paulo cm o raez da Junho de 1878. 

. •TnrnaMIlnslrádo-ltDCfbemna o n '134 do 
iniuios8aDiB:]orpal da, oBrlcalutas ;. OMenualio/e ». 
AgradEcerauí, . ; ,.,,   ,, 

l.oj.'.Cnp.'. SeteiIeSelomiiPo-Coniinu- 
nlcam-roaque hoiu, á T X hofai da poile, ha lan.-; 
maE-'. paraioic.-.;nBsiaolIic.-., .luaéttua^da o com- 
arecimEpio.düS char. . iir;'. dos dlveriui quadd;*.   ; 

, 'V^ -' ■" rÓBRE9 ^ - h 
■-.   ■",'        ^' '-''" S '■ ti^ 

:      1> .do julho UOr 
lUE- 

liO- 
i4 

ÜDÍVItí  .., IIES 
-ÍÍBÍÍS- 

a 

u 

—a~ 

1   - ■   ' -  ■ -  i'-' ú 1^ d i^ u t. 

'■■'■'■ ■':-'']  ,. -v ■' -  - ■ K a K' \tí K u z. S 

Èilsiohics   -cm traia- - 
ihoDloatÉ 0 maz findo n 7Í ia 9 9 ? M 

EQlrarBmüuranlaotuai 4 11 f> •A ? ?ri 
Curadas a tiverôo alta. V. 11 ? 1 1 •f 10 
Fnllecorarn .    .    ,    . 1 % , 1 4 
Ficam oni tralamenlo. Vi Zi IG i ■ > i 1 ei 

.,   :-; /■Tolol. ão 11 40 i ... ... 10 8 1G3 

■'■'.',/'    ■í-   OUSERVAÇAO" -"■ - -:,'V .v'x 

.'.■■"   ■■ Dos ClOíisíeQles são ;       ..'"': \'- ' ,   '. , ■ 

Po solo mflaculino:   .■ ■       ^ ■ .;,"■ ..■ ' 
. ■■"   l^'brazileiros                     ■.■,-;,-:.. 

8 jiartuguoze» ■        "  ■   ■   ■-'"    ■■■'■■■.. '-■■ 
■ '   Tilalionos                                         ,-"^ ■ 

,-',.     3 olleralcs ■       ■■-'■.■•.'■   ■- .i-'.   '■ ■ " " 
v.     2 francezos'',-■"■■"    " ■."  -'              "■■   ' 

■.,.■■    2 inglezos   '■'''■'''■■', 
:.-.- „   . 1 hospínhíL' ■■.,'■■    ■" ■   / ,,   ■ -:;"-■>■ •■ 

1 italiano-             >■■                  ■"':■"■.> 

Do sDio feminino :.   ■,'" ■'"■,"' 
..-" 19 brazileiras              "   -.    .-     -  ;..  ,     -■' 

1 fcauceza '' . 

SECÇÃO COMMERCIAL 
, Hercado   do   SaDios   ^   ' - ' 

•■ ,■.-'■-■'." ,■.(^,0 nosso iàrrtsponiênU)        ' -■ .■■- 

"■'■'■■■■:■■■..';.■' v.'-^      '■■■■" &'de:JuÍh<); 

A'tlslade algumí cnnCBtsüo ^por pdté das possui- 
aarea, rBaliiBrau-ED hnntem vendas de csíé oa Impar- 
lancil de coroa dB8,000 foccis aus precos'qua abaiio 
Oülamos o aindaha.alguma oroeura oa masma basa. 

"SuptrlorUí . 
Uous. , ., . 
llegularai . 
Üidiitariog. 

bSÜUU a ÜS300 
4£õUü a 4E<)00 
BíaOQ a 4g4U0 
2g']()0 a üyãOO 

SI íoaS Aires ia'Suuia Pinto  -^   .   -      ;■        -V 
■ \ lUHÜUlATOS v-."-' 

1° Halaohlai Hogaiio du Sallea Guerra ' ' ' .'■" 'B 
■S" Pedia Joào da SíUia Carvalho. ■; ■■■.■■■■..■ ^ 

li para.cabatar, mandei jiaaisr'o prfsapta edital pira 
seratlliidu no lugar do cosluma a publicado pela im-' 
prpnsa,- 
-^.FreRuaiia d» CoDíolaçào, 2 da lulbo da 1818. Eu 
João Nepomueeno ãe Sauxa, aicrirSo que o eactoil— 
FraocIscudePaiilí Xáilerda Toledo. .   3-3 ' >' 

,;,■,'      ' Câmara  niunlclpaí 
;^-í'procurador da camítámltiicipel da cidadã de S 
Paulo,.obaiio aaslgnado, lauda corjcluidoo laocaman 
to para a eabrançfldos.impostos manlcipaea no corian. 
te.eiBroicio.docoütormidaiiacom a att; 1," g 1.* das 
posturas, a\iia agssra. contribuioles; qua tch» saoni 
loioa os.iiiaa ulfcis, das 10 boras da manha úi 2 da lar'- 
OP, na pronurodorla d« mesma, para dar todoi 03 es- 
clarecimanlQs rotativos ao pagamoülo,'aflm do.qiie 
aqueilaa quo sa ach\rem affgravadas com-ò lancameQ 
AoJeUo.jiJS53rB-fe3er-w-£Hftit"rtclaiB5iúas'a oãüiara 

O» abaixo asslgnados fiíam scienle » quem Interai-' 
(ar que dlsiolvaram neita data a ÍIIIDI do Pinto & lUa- 
galhKai, Dcanda lòdoo actlroe parslvo 1 cargodaso* 
cio Joaquim Pinlo Reballo do Wogalhaoa B retirandò-ie 
o locio Jaoüario da Souza MagaMai coiboliado doi 
■eu3 lucroa a eionarado de fada a reiponsabildade. 

Hocinhfl l:'da Julho de IBIS;. 
Joaqmm Pinlo l{ebríla\ie Uagalhâà,    . 

..^^._^-í°"^'"^° deSauta Uagalhãlt,,     .'3—1 

■■:% 

EUPKEZA 

Ribeiro Guimarães 
Companhia^^ramatiea ê  de   opera 

:-..,-■■ . cômica '.'■"..■■/;'.;0"-.'V ";■, 

Inausruraç&odáfBerledoespébtacuioa: 

ELENCO.-ACTHIZKS ,   -_ 

Amplia Gubainalla, JDsephinaMirú,  Aona  ChaTOí' 
FaualioaLopes, Braíilla Saldanha, Jaciotta Chaves, 

".'■"   ACT011E3 .-■.■■■ 

Ribeiro (inimarSai, Carvalho Lisboa, Parreira SilT», ■ 
Machado Junior, Gil Ribolro, Silia Torrei, Josi Fi- ' 
gueirado, liarnardo [.iibaa, Bernardino AzEFedo 

■Conlrareera.Silia.-PoQlo, Braga.-Guarda-roapa, 
Saiitos. — Ernsaiador ■ 

niBEiao GVIúABAES 

. Sabbado, 6 de.JuIho 

ALTAISOVIDADEI. ■■, f  ■,■■,:■ 

- EXTRAORblNABlÓSÜCCESSOi' 

Al» rcpreaenticâq da afamada ópara tomíoa om 8 
actos, parodia dâ ■Trfl»lili.,musica do maoslro Verdi, ' 
que-!ui-c:hib;ds-consT!jarável numaro~de~reTes em um 
dos IhaatiO) da cflrle, sendo reputada como um .VM- 

dsdeiro aucoetio Ihaalral no Bcu genoro ■ ■■ 

EhtrfliamB,4-]'íO,45Õ'ktIo». .    ■, ■    .>. 
Deado.odla l.'-e8a,510kilos. ■     ■ ■■'■   . '':. --■ 
E»ÍBiBncÍB-89,000 saccas. ",."_•.'   ..': 
Termo  médio iiaa eritradás disriai daade ■■' ■   '■ 

o dia 1'do eotreole—2,811 siccM., 

' '.Uéroado do JBIo 
". "■' -'■, ■" '■:■:'■'■ [■' ■   * iJe Julho: 

tafé—Tondas lO.ÇCO «eccaa;- . 
Preços DorLlufloa. ,-,. ■.■.-"'. ': 
Eíislenota — 43,000 saccas,!" 
Cambio sobre Laadrès baocarid 23 l/Sd 
Cambio parlioular 23 3/1 d, 
Cambio sobra Paíis ■ bancário 400 ra      . ■ 
Carabioii lobre Paria particular 103 ia.   '    ' ':.' 

'"'"'"' '—•■■■^^■-'-■ - '     -■ ^   ■ '■' 

«.a 0-dia dl do cof^enie ;■ llodo o qual cão aerS mail 
otloadida rccjàmaçào alguma. 

Procuradoria da câmara, 1 de J ilbu da 18~S. 
'.. Diniz I'rada de ^mríiiuja.     10—2 

'Uefcado de S. Pàulò 

n-Ü!,""'*"'í' camafa municipal desta capital, pelo 
presente se (bana concurrentes â aprarentarmi rrT 
posins dentro do praso da oito dias 'a caSl^^ Z'- 
senlB data, psra os concertos do portão a capolla do 
cem iflrio, assim como rab-icoe aaiamenlo da laipa da 

Im^ía. t^,7sm. '""""'"'  '"J" "•"" -'^" -E'"" 
rf/lTir^ ■"""' ""' ° "^TV^" "" P-'^'il'iSo do Largo do Hfluga, proiimo a Ladeira da Santo Amaro aue 
•Ui orçado em rs, 3US000 ; de-endo as proS -i- 
X',=TH ""'''' ""°- V'"'^ orçamenladalaas 
secretaria       '" «'"ni-ados  pelos interessados nesta 

llio^doiew''''"'"'" '^""''^'P»' 1*9 S. Paulo 3 deJu- 
■ ..'■:  " "..,    '    ■   ■■■>   , .0 socratario:    ■'"■■.'8 

AoloDio Joaquim da Cosia Guimariei. 

;■;■:.   -cr ,      , :.;:-,,.'      --■■,;■■■:■ , 
Doajaüecidossão;-        ':■■■..  ''.■''' 

'■'■,.■   ■■, ' 3_Draiílóiros,'B IJnglez. 
Hfio houvo operação importante' duranle o inei. 

r S;páiil0i.l> do Julho de 1878. 

■-" ■ . ■   :"., j. ■.',  O mordomo do hospital 
: '. ,.,.        - ■ ' BErjEDicro ANIOSIO DA SíLTA, 

', Bíéoilfto' agraciados—HLT   despacho   da a 
do corrente nSo fui  agraciado ;, Vicenle Bonifacio da 
SÜTa,  condamnado a galéa   parpeiuas  pelo  jur;  do 
larrao de Paraparrema,, nesta  província, condamnado 

,era 92 da Uaja de 18TJ, por crlma de humlcidlo, com- 
.^matlido emdiiild.; mez do Setembro da 18G8,'   ■    . 

PriHãesemBraniIb escala—Uz^m da Al- 
lemaahs que por osuja das. tenliIlTas do asiasiinalo do 
Iróperadjr.cbegaFam a lar presas mais da 2,üQ0 pes- 
soal em lodo o Império, eto eontaquencia do prababi- 
lidadea, suspeitas e cecBsíidide.de oiolarecimentos. 

^ Frei léOlx de Sonzu—O correspandeata, em' 
Lisboa, para o Commercío do.Porto nuiiclou o se- 

■guinte ; .      ■ : 
■ ym diiiinctu eicriplor brasileiro, monsenhor Pinlo 

da IJampos, mandou fazer uma' lapide para a sepultura 
da frei Luiz da Souza, na egrfji da S. Domingos da 
liemQca. ■ ■ 

. -.« I'oi anle-hootem a collocaçio da lapida, precedfdi 
.de uma missa, celabrada.pola mesmo monsünbur, as 
tlatlnío a eite acto raiigiaso os ara. ma'rquez da Froo- 
leira, conde da Torre,visconde do Seabra. Paulo Porto- 
Alegio, vica.consul do- Braíil em Liiboa, e o sr, te- 
Bsnía-ccronel Aboim, oomd'represeolanto de sou sogro 

. oar. coasolhotro José Feliciano de Castilho. 

M 

«  »■■  H  ■  A  11.^ 

■!2 -S 
■ ■ • ■ ■ 

Jíoviilfldes 
'■ o5    oo o 

■» -^a     "^ 
._ CO       (O 

oo      cj ^ o      irj o ri 
ca C<| U3 C4 CQ U3 >« tj^ Oa C41:^ Oa Qb b COUi       PSÍIKS       na, 

■ A JapldoédamarmoroB lam|a seguinte loicrip- 
.(io 

Agui jAí ■.. 
■;;' FnEiLuiz DK SOUZA ' '' -'        .-• ■ 

. iV;/- MAitoouciLiowRBSTALApinB 
i' ! o " 

■,■■;.,::;      PADRE JoíQmH PINTO DE (íAMUí 
,.'•,■.-,■      '.MAIUníLDE   PEIíKAUDUCò (BRAZH) 

■'■.." i,' Aos IDE Jusiio DE 1S78. " 
' ■ üeata bomeoagom preslada  á memoria da lio ei- 

■ íallanla vario, como foi dei Luíi de Souza, lema 
.boara um eilrangeiro; m    ■ ■ ■■ 

Parte polfolal-Uia W; 
Cadêj—Juào, Bicrato da Joaquim CeiBstino Soarás, 

.iordsm der dr. chata de polida, riado da JaadiabjFgpor 
nio ler entrado em julgamento. 

tiò Ireguezia da Sé, diitrialo do . sul Manoel Ribeiro 
^Uac'""'Oi Â ordem do dr. cbefado policia, posto em 
liberdade. . ' 

Nade Santa Iphigcnla, Margarida escrava da José 
DIB9 Laite, á urdem do subdelegado lespaciiTO, pojta 
cm liberdade, 

Nado Braz, Bellarmino Francisca de Azotado Gales 
.e Joié, çicraro do Urazillo do Aguiar a Castra, á or- 
dam do subdalegado laspecliro, posloa em liberdade. 
José. Uãrtins da Silva, por entrada em csia alheia, de- 
lenÈao. ■ ■ ■ ■ ■       . 

ná  da  CoDiolaçad, I[ihTgania  lUiria da Cuncaiçâo, 
por,ébria, iordem do subdelegado cospeclivo, daten- 

:çto.-. 
■ Penileniiíaria—Foi recolhido  iõrdam  do dr, chefe 

da.policia, a i pedido de d. .Vorldiana-Prado, o seu es- 
-,ctavo. Valeritlm. .-. ■ ''.,"",".    ..:-',    ./ 

ClDb Republicano Academleo—Padaia- 
-DOia publicsEàudii seguinia : 

.     i Puda-se a c^mparecimanlo da  lodoi  os membros 
deila Club bejs á 1 Jiora da laide, no salão do Thaatro 
8. loti. ■ 

ta 

■(•■.-■-• nn ■ 
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EDITAES 

': - Lolerla-^Por lelegrámma recebido do Rio'pit- 
llclpirii-aos que a Loteria D. 208 aera boja eitrahida. 

Relatório—Raoabambi o ralaiorlo qu» sobre a 
. parle em Itafigo da Estrada da Forro ds PeOro II apra- 
' leoiqu ao sr,  minislro ' da Agricultura,  o director da 
r.mBjma estrada o ir..enganbeiro  Francisco  Peraíra 
Panos. " 

'■■-':"Agradecemet. ,  . -.-".'?■- 

O capllao   FrancLico   da   Paula Xavier da Toledo, 1» 
juiz   de paz. nesta  fregueiia "üu  Nossa Sanhoia da 
Consoliçao o S, Juio liapiista do  termo e comarca 
da imperial cidade de S. Paulo otc.. 

Faço aabar aos que o presonla.edital lerem o dollo' 
coaheclmunto tiveram, que, par olDcio da comira mu- 
nicipal  da capitai   da  22  de   Maio proximo paisada 
acompanhado por copla o circulares do exm." sr  piasi- 
donla da província da' 38 de Abni e (i da Maio du cnr- 
lante aonu coramuolcondo, qua leiidu S. .M   o Impera- 
dor por decreto n. 0880 o'6831 de 11 a 13 da  Abril do 
ciirrenlD anno -diiiolvido   a câmara doj   deputados o 
convocar outra pira u dials de Dezembro do corrente 
aono ; bam couiü aonsocorpara  o rnoima  dia, a nova 
aaiemblSa geral.dasignando.na loriui da arl. 2»   §  :■,' 
2' pai te do dacreio a. 2(115 do 20 da Outubro de 1875 
o dia 5 do Agoilo proximo futuro para piocedei-so em 
lodo o império a alalçau dos eleitores que toro iia ele- 
ger os ooioadeputadoa. 

PBIU qua.convoco eosars. eleiloies abalioassigna- 
doa Éumu dÍB(iOo i> art. 09 do legulamenlu e uiaia dls- 
poaiçõus da lei, para comparecerem no Cooaialoilo da 
egreja malrii dcsla parochia nu dia 2 du refurido mez 
da jlgoito, Í3 10 horai da mauhâaüm da proreíer-so 
a aleiçjD da meia.que iam da funcclonar no dia ft. E, 
bem ataim laado de preaachar-se duai vagas de leoa'- 
dnres jiorejla provinda por (tilccimanlo dos tenadarei 
Marijuez de S. VICIIQIB, e Visconde du Caravailas, por 
docfolods mesma data, íoí .designado omeimodiaS 
do proiimo fuvuro moz de Agosto, para proceder.jo a 
eleição dos elellore's.especlai'S. 

Cuurido ao9 cldadãoa-qualinc^dos volaoles deita pa- 
rocbia para ci>miiarecaiem uu dia O do Agoilo proximo 
tuluru ãt 10 buraa da manhã, na egreja matriz para 
daiam os seus voioi, devendo cada um rolante entrega- 
duas cédulas fechadas ba lorma da lai, contendo nar 
cédulas a numero de aleltoras da paiccbla cum o rotui 
lo, uma pira elaiiorei geraes, a''-outra para elallorei 
'especiaos, 

. „ELinTORES . 
^Sedhorai :-;'.*-■ 

Capiiãu Francisco'^do Paula Xavier de Toledo 
Capitão Aoloaio filaooel Sloreica da Camargo 
Cuaielheiro Joaiiuim Igcacio Ramalho- 
Alferes Joié Leandro de Toledo .     .     . , [ 
Dr. Aoionio Pinto do HegoFteílíí---\, - ■_;'- 
Ur. Joaquim Joié Vieira da Carvalho'-.--t^^' 
Dr. Hirllnho da Silva Prado .     r-'-u^r^l^: 

Participamos aos nn aos freguezas o ao respeilBrel 
publico om geral, que encaolrarão no nosso deposito 
ãrua do S. Bento 55,;deí(onte a Botica do Veado um 
graodaa novo sortimento dachapéos de senhoras, ho- 
mens a crianças, pela—conhecida baraleza 

CilAl^K^ÜS UE SEHIIOIÍAS 
altas novidades, da palha de Ilatia, palha ínglaia. pa- 
lha   vegetal,   palllaasan,  feltro,   turquoise e velludo, 
eufcitados de gosto de lOS até aiSOOfl, 

CHAPE'OS DEMEMNÜS E CRINÇAS 
de seda, de palha, ila oleado e da fusião da IS atá 101 

CUAfE'OS ÜEMbíllNüS ' 
de pello branco, preto, havana- e pintado de 3S alé BJ, 
de íeltro preto e da .curas, todos em novos formatos 
daSS fl'é CJOOO.    ', 

CHAPE'OS PARA HOMEM. 
da seda, patente, formato Telaphiina,  muito Qnos  a 
lOEOOO, do feltro modernoa de Ug alé 10|OúO, de ro- 
lim du 4g s 8S,   da palha branca, preta e de cdr da 
3S a 5S, do Chüe da 6(i, 1». 88 a é 30S as mais Duos. 

CHAPK-ÜS OK SOL 
grande sortimanlo a 8S e lOS ; a aeda é  sartada o da 
primeira qualidade, a armação e Paragão. 

CONCERTOS DE CHAPEVIS 
Liramns B  enformamos cbapéos da palha de quai- 

qjer qualidade nsa fôrmas as. mais  modernas com o 
maior peifeifão, para o que contratamos da cdile um 
parito oUloial. 

Bii'rrembach A Irmio.    6 — 1 

^^^^^MMâmM^S^^ 
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José Mondes de Araújo Brito áviaa ao respellavet 
publico desta capital, bem como do interior, que che- 
gou ha poucos dias do Rio de Janeiro com um lindo 
a variada sortimento do fazendas como sejam : 

Faienda ésooceia alOD rs. ocovado. bonitos lenços 
a 400 a dúzia, ditos de linho superiores da 3 alã lOS 
rs. aduzia, licda siiitimonto ds cobfrlores da IJÓOO 
até 18JOOO rs., chilaa suporiorei da 140 até 320 o ca- 
vado, boolto sortimento do jinho'C seda para va^lidos 
a 400 rs- o covado, bonitos gostos do alpacas auporio: 
res de 40O e COO rs. o covado , dilaa modernas a 20Ó 
rs. o cavado, morinds da cflr, francazos, lindos gostos a 
muito largos, bonito sortimenia do chalés de 1 alé 12g 
rs., riscado azul de IfiO alé 5(10 rs. o covado, flchds 
modernas do lã o soda de 3g500 alã GgODO, ceroulas de 
cretone superiores a Iglno e !S5(I0, camisas de linho 
para homem de SgoOO alé SfiSOO. um bonito sortiman- 
lo dé armarinho a muita mais fazendas que é custoso 
mencionar a vándo muito barato por ser a UIJJHEIRO, 

Bua Municipal om frente ao Marcado, 
Para Lliluldar o me«mo acima, tem lindo sorti- 

mento de lás para vaatido da IflO ra. o covado, dentro 
da Praça do Slorcãdo n. 15, 3_i 

Deposito iorinal 
l-Travessado Commercio-l 

Chegou nova partida de amondoai.   - '''/ 
Nozes. .        .-' -"■- -. ■ '" ■ 

Passas. 
Amciias em 1/3, 1/4 o 1/8 lalai. 

Queijo suisso, prata e Reino. 
     Dito Pariseton, tudo da superior qualidade. 3-1 

; v €riad<r~ 
Precisa-se da ata na fabrica de cemja, no campo 

do Ciiá. 

SCE?ÍÀS DA VIDA 
-DÒ -:■■■ 

RIODGJMIRO 
j..       ^JPersonagens 

'CÍndlühà,'MCottedotom, qua anda Jm probúra do 
quem lho pagua dividas, d. Amelia Gubernatla 

Flora, d. Isciiitba, 
JuliB,d. Brazllla.  : ~      .    . 
Uma etiadaj d.  Josopbin». " ' ' 

nsn'i'^i •'"'icfoclo, rapai da roca.'quo parece lolo mai 
nao o é, ar. Ribeiro Guimarães. " 

Joio Brigido, seu lio, velho apaixonado,  ar. Li.boü 
Cruz, sr. Machado Junior, -■   ""■ 
Coutinho, sr. Figueiredo, 
Brandão,sr. Ednardo, ■', v.. .- ■■ 
Lemos, ar. Silva. .'■'.,. 
Kitalajaduiro, ar. Torrei.  . y.  .'. \ .. .• ■"• •■ ..■■■■ 
Uai criado, Aiavado. ~'-'- '■   '   - 
JuBlioo, sr. GIL   

Convidados de ambos oa seios l.^ 

inH*".*?'',."í " "''.'■"^'"'t*'"''' «omoiJia BCD 1 «10. Ioda ornada da muaica -™ * aeiu, 

lima Gríada impagável 
va^^ÊZa^^do'"^'''"''" ""''^ ^' ^'"'''''"'' '■isboa, SÍI.. 

Ordem do espeoticulo —J,. Criada — 2.' Scanas ■ 
A's 8 horai. 

,„íl™!!,!j"'f Juu*'"'^'"'''^^ "lo'rofdesda jí art-' eommwdas de bllhelas para es-O espeoiaculo ' 
:-M  %   . "M,   , ^'?''"*''° d» companhia, jâ conhe- 
cido deste llluslrado   o   hospitalaIrS   pubhoo, espera 
continuar ■ merecsr- ho leda a protecção, proríottaodo 
apresentar espectáculos variados   a-digrlo, de apreço 
paraoquo esid S espora ainda de mais arlisla.i.       ,     ■ 

.0 secretario -— BRAGA. . 

2, 
-.3 

-''ti 

.-,■11 

A" üLTIMTIíõRA .'A 

}<í 

:> Criada-^v' 
Preci!a-se alugar uma criada Inglaza ou f'anoeia, 

para lidar com uóia criança- 'Para Hralar no Largo do 
Carmo a. 51 ou_na Luz u. 20.   ; ' 3—1 
pRECISA-SE, palacT 
■^cotíubsirobuiii. 

- .  ndrle desta província, do um 
.   áquam iapagariSOSODOmeuial- 

mente.     ■     - .'■'■".• 
Tnla-MnaBmdaP»ÍhB,o.59Á.'_-: '     .;-:.3-i sei"ia[id» 

^(fi-;-^:- 

Pojj^jtnaes da cflrte, vindos hootom : 
Sua Magealade  o Imperador, em demonstração do' ■■ 

3au pezac pelo fallfoimealo de Sua lUageatada a Ral- 
nha de Hcspapha D. Mana  das  Moreis, resolveu to- 
mar luto r:om a sua cflrte por espaço do um mez, sen- 
do 15 dias do lula pesado e .15 aliiviado, a Cüuíai do 
XV do mez Bodo. 
■ —Lé-sa na ■ Gazela da ílotioias ■ : 

■CaubdiloilalianuVictorioSchiiing requereu ato-   ' 
tervaoçio de seu ministro neala cdrte, afim   da obter ' 
reparação da prisão arbiiraria, de que  foi viotima por" " 
psrlB do delegado  do policia  da cidade  do S, BoDIo   '' 
da Sipucaby,na provincia-daS. Paulo.»     - -     ' 

—üizo" Cruíciro » : . -'  :'-   . 

, .,r.P=íf.,"H^°'''',''^ °,'V ■'^ "'''6''^ Eondecórou' com ó'   ' 
i-moifllato da ordem da Leopoldo i os ara. d rs. Passos ■•' 
e Penua, esta em commissflo  do governo na Europa. ■-■ 
a aquallediiacliir da estrada de ferro do U   Pedro 11 
pelos serviços quo têim prestado á industria íaouclli' 
nas^o.  proporcionando trabalho a milharos da opera-   - nos queonâo Unham.» ^ 

niLmTll\T:lyFnT^ ^'e^^''^'' loUE'raroffiii: - •- VlAHflA ÜU LASTELLü, 2 de lulho de iS78 
. Concluída a obra da ponta motalllca lobre o riu L|. • 
ma acaba de aer Inaugurada a linha ferrei atí eala ei-' J;' .^f-s^S-V': 
v,i ;- -A coostruceâo da estrada de ferro d.. Minho de ^^'V'í^^^ 
ValdCM continua activamente - Em llespanha tarchem ': ■•'•t'S^ 
03 irabalhoj sao cnuilo aelivos, achaudo-to qusii --■ ' '^ 

ííT^^'\}"'^^^\yr-^ feiy:'a ligação do Porl" ■■-■\~^. 
«f T.íi*.     ^ imernadonil do Minho dÍT4 '    '':■-■■ 'M 

'■ -r- 

•   Ky-  '-■ 

â^^^i '^.^ .iSãfe^^i^S^sii^' 



COfttEIO PiULSTÀNO ■■'.'■ ■'.■■-■"■' ■■■  '   '''-^-^i 

lime Oiiíli 
PBM hzer batba, cotlar cabelios, hiei Ifaoiis, chig- 
□oQi modetoci, etc, 

0 mesmo .recebeu da Pariz os inslrumeatoi prapijo) 
para desembaraçar oi cabdloi cabidas e renorar o* 
pojtkoi TethO!. 

TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA. 10-9 

Alu^a-se 
airi eicrata, cuiiureln d' bns cortducia, para ca» dt 
irodida, nn La-go do C'>t!e)i'<i n ff—A—. 3—3 

mü*i@iM 
LARGO DOS CURROS 

Domingo 7 de Julho 
de 1878   t,: 

Esplendida e variada corrida de 
bravas e valentes 

4 louroi e S brsviísimas Taccas. lendo eilaa e I touro 
eipreisamenle ciados para esta curtida e escolbidoí 
das boáã raçajque possas oeim. st. conde de Aljezur 
DB faienda do C>bt(ii da pronncia - ia Itio, e que oa 
cOite lialo tem «gradadg o gado desta fazenda 

Direcção e estréa do baadarÜheiro   . 

Francisco Pontes 
"■ que espera merecer de um publico tao 

illustrado como o degta capital, 
á mesma benevolência com   que  tetn  sido 

acolhido nas principaes praças dá Europa 
■ e ultimamente no Bio de Janeiro.. 

Fas.-parU da Companhia o hábil cavalleiro 

Joaquiiar-íosé-beitede- 
Vasconcellos.   ' 

a quem cpublico fliKDÍnenso'    /:  ■' 
deo tantas provas de. sympathia e que ! 

apresentando-se hoje pela primeira vez ao 
respeitável publico desta capital 

espera ser por ellé acolbído 
com, a mesma generosidade com qua 

■ .■..;•'■    ■ costuma receber 
r      os artistas conscienciosos. 

Completam a Companhia os bandarilheiros 

José Saldí va, Manoel Barca 
A. Santos 

assim como um grupo de bem conhecidos- 
e valentes 

.-''.■v:f ■". 

^ --■'"   ,./ . 

» ' ..  - .'-í .       ^ 

m\Wm E BE FERRO DIAlM 
SB 

H. VIVIEN, pharm** de l' olassa 
■ ■■■■,-'! .tíí 

Este precioso p.-oduclo comem aolnf «m e Ferro, os dou» âgenlM.f 
mais imooriBiites ái Thaiapeuiica, Itinnllo o lonleo. »egen«r»ao»i- 
e rebriruco, o mais poderoso o mais activo e de umit etEcacidade tem- 
conloalo. 

fíecJimmendaão muita paríieuíarmtnle pttas autoridades mediou maU' 
celebres, para combaiter as Fibres iitiermillenlis, a Clilorosa, ticro/uM, 
fíaehilismo,-Anemia, Debilidade, Fraqutios, iiijspepiial,GastraíQias,e Pro- 
brcía de sanQui, ele, ele. 
.-Hs VÍÍniBide «talnlon « Vtrrm MaXj»t fazem ripioamaaiu re-. 

nascer O tíjor e a jourfí.gem ter o jncoavetüeatedssprepãratSesa base ■ 
de ferro, ^ueemgsrailinacamED o corpo. 

DEPOSITO GERAL 

Oo      H. VIVIEN, FíiinniHalico de 1* Quu 

■■■.T<:^^ 

José TranssQ! Junior declurá qne de ho;Íé em <Íiatf<!fV 
|p, pissaa atsigoar 18 Jofé.Traiaiio) Pereíta"JuDiar;' '" 

S. Paulo,! de Julho de ISí8. •      •. • ' ; - ' 
3—3 Joié Travasios Peieira Jiiuiòr- .'' 

'-■''■-:. A'a 4 horas da tarde, logo que se apresente 
no respectivo camarote a digníssima ' autori- 
dade, entrará na nrcna o cavalleiro, montado 
em um,lindo cnvallo ajaezado, como é de es- 
tylo em Portugal, seguido de toda a compa- 
nhia, fazendo as corteziãs ao respeitável pu- 
blico como a arte indica, findas as quaes se 
retirará para mudar de cavallo e de uovo en- 
trar na arena, para d ar, principio ao cspecta- 
'culo do modo seguinte : 

1.* TOURO 
■    Pata sor farpeado pelo CAVALLEIRO. 

■S.'VACCA 
Para ser  baiidarilhada   por   PONTES • 

■■..■."■"■■"FERNANDES. ■ v^.-. --:.■:; :,•/ ., 
3.° TOURO 'Kr: 

Para ser bandarilhado por SALDIVA e 
..    .BAECA. ,/,.      . , ::■ 
'     -""■-- 4." VACCA      "'?^- ^■■'c ■■?- ■:., ■ 

Pará ser farpeada pelo CAVALLEIRO. 
;    '.': ■.■5.*T0ÜR0 
.., .■ Pata .ser bandarilhado por PONTES, a sàs, 

fazendo as mais lindas e difficeis sortes 
■tanto;.em bandnrilhas  como á Capa e 

V.-.-inoleta, 
,.:  V   : 6.°T0UR'0 

Para ser bandarilhado pop BARCA, SAL- 
.    ■.     DIVA 

Com este touro o as ultimas cortèzias se 
dará fim o esta recreativo espectáculo, focan- 
do uma banda.de musica variadas peças de 
aeu repertório.   ,. 

, Os bilhetes acham-se, desde já, 4 venda "no 
grande Café Europeu, e no domingo, no lii- 
gar do costume, na Praça.'      ..   --    -.  -, 

O director da praça determinará- quaes os 
touros que precisem ser passados á capa, ás- 
"aim- como os qiie tiverem 'de. ser pegados.á 
imba;^ ' ■ 

As portas da praça abrem-so ás 2e meia 
horas da tarde. ■..'-- ■. 

Dois únicos  espectáculos 
"Em. despodlda 

Píh companhia dramática do ibaatro S-Pedro    ■ 
de. Alcantara da carte, dirigida pelo arliita 

'._  "GUILHERME. DA SILVEIRA .:.:,;;' 

Sabbado 6 dé Julho;. 
Ueica represenlaçio do eitriordinarrameala ap- 

plaud ido drama de eipeoticulo em & actua e 6 qua- 
dras, que tanto êxito obteve .em outra época neite 
mesmo tbealro. 

N - Camarotes, cõm5'entradas—lOSOOO 
...   Sombra—2800»   ."' 

Casa defces 
Arenques em barril e picjdo 3 23200 
.Fructas secoar, kilo a IJIOO .'■   -^ ■- 
Araruta, bilo b'40 ,'..>.'.■ 
Vende-sa no armaiem de Guilhofme Sclioo 
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AIME' QÜILLET 
Parlicipa as eimas. famílias que tem um perito offl- 

ciar para penteara fazer cabelleiras e poaticoí, para 
í eu no ras-e-hnnjeos; : -. —-—-—^— 

Travessa da roa da Qnltanda. ]0-8 

Promorío 
-■ «-«s»-»*»- 

v'-";«ír-:.' 

10' 
. personagens' .A^'^ 

Duque—Ulas Braga, -   ■ ... ,.    .,...-,   .   .- . 
Commopdfldor—Leopoldo. ■'.;: '-':•;"'"'4   ' 

Gasiao de Mo o tmaiey—Ferreira, /„/'.■.• :■.'■''-■ ' 
Biafsu—J. Augusto. ■■">;-,.■----:■■■ 
Mordoma—Amoaio. . . ■í..;K-i'-'■.   .'r-. 
Criado—Ado Ipho. * -;-■.-.'- 'ÍYJT- -.■'-■. -'" =:'■;■ ■ 
".•'Hagisiiado-Figuefrodo. -'■■'■''-.;;-:-'■'%-;■■.■--V;".': 
J.» Dito-Heilor. ■ --V'>;.-'■■;■-■;;■■.■■.■■ 
Marqueza (AvàJ-D. ISMENIA. ■ ^-^-i-i^.^'•• /■ 
Uuqueia-^ü. teolinda. .;■..-..',-r=^:■.^;r.-■ 
JoanoB—D. Gilda. ■"'.;??--■-■(> ■■.;■'■'.■..■■>■ .-W-^i..- 
Branca—D. H. Luiza. ■■'";"■,'■'.■ '"■■'"■'■■'■".■.'',' "-■"''-"-; 
Germana—D. .jgoez. 

A acção passa-se DO reinado.de Luiz XVÍ 
p importante papel de prologooitta édeiempenbado 

pela acltii . ■   ' 
Ismenia 

Successo ! Successo ! 
Amanhã. 

DOMINGO 7 DE JULHO 

Uoica repressDiaçãa do celebre drama de graade es- 
pectáculo em 4 actos e I prologa, muiica do diatiocto 
maestro 

CYRIACO CARDOSO 

A FILHlBOMAe 
Tomam.parte o» artislaa .."  .7". V., 

D. Ismeoia, D, Leolinds, D, Ignez, D. Maria Lofia 
Guilherme da Sikeira. Dias Braga. Eugénio Magalhães 
Leopoldo, Ferreira, Teiíeira, Uomiogõi Braga, Joa- 
quim Augusto, Anloqio, Figiiairfidf., Adõlpho, etc/atc. 

Aa pessoas qae encommoadaram bilbetes para éiteá 
eapeclsculoa podem procurar até letla-feira DO 'fbaa- 
tro Pruvisono, .     ,     ., 

O emprezarlo escolheu'multo de propoiilo oitoj 
dois eicellãoies dramas.para "■ deipadida daebmpi. 
ohia por serem o» melhores do repertório, e os que 
maií aeiBjadoí isopelopãblico.     ' 

O pequBoo resto da bllhelet esti deidé 11  a diip^ 
Isto do publico.  .      ' - r., ^-r .■:'„ ■     -'        .-    ' 

Casa para alugar 
Alugã-se a casa n. 35 da Rua da üoa Vista toda 

pintada BÍoirada a papel, quintal etc. Para Walsr no 
Botei da Europa. 3—2 

Leilão de prédios 
o leiloeiro abaixo assieosdo, par aulorisaçõo de pro- 

prietário, fará leilão no dia 10 do eorrenie mez, as i 
horaaem ponto da tarde, doa prédios siluadoi£ rua do 
Barão de Jguape, pouco aliinte do hospital..do cari- 
dade ; o referida leilão aeiá feito a coolade dosar;, 
compradores, da um ou maia dos r^feridoa prédios 
achando-aeellea sitnaíos em. um dos mais siudateii 
bataria desta cidade e com eicelIPDie vitta. Além disso 
teffi-di103-predíos giaudu quinliil i!üQr'aiuito~<9iTuredu, 
parreirjii a diíersaa pIaDtt;õei, a que tudo desde jh 
pode ser listo e eiamlDsdo peloi its.' pietendenie9, e 
para mais .ioformaçòoa dirijão-ie aoleíerido Itiloelro 
Nóbrega,de Almeida, 4-3 

Filulas de constipação 
do dr.BetóIdi 

Uoicas feitas sob a direcção e garantidas pela sua 
Brma.   ■ ■   y 

Loja do Pombo-rua da Imperatrir a. IB. 
Caixmhai a IjOOO tt. 100-31 

Escriptorio     dç   cmpres-- 
timos sobre penhores ; 

de ouro, praia, brilhantes, di'tobie cauções, hypolhcat,' 
ou sobre qualquer.garaotia.   '.■■;'■■ ■-.. . 

26 Rua do Imperador 26 

LARGO DE  S. BENTO 
■ ..--■.-  -"   ■   DIRECTOR       ";       ■-.;: 

H(|jé Sabbado 6 de JBIÍIO^^ 
Extraordinária e variada fuiiòçáo 

^EU BENEFICIODA ESTRELLA DO CIRCO SEN IIORI TA 

■■■■"■' -■-.   ■■"  -■■.  .. ■:.■■;■..•,-■■■:■■ '.■:'■..''.■- "    ] 

Toda a Compailhia Casali tomará parte na fuiicçãíp.7^ 

Ao Piililico 
t^^^vl^v^^^^^'^  antecipa-se em agradecer ao respei- 
tayel publico a protecção que sedignar dispenear-lhe.,.- - 

AaCÍÇCO CASALI 

Bonitas soén&s equè3tres.-..gymnastÍcaB e■acrobáticas por. ■ 
■..,_.::.;- .,tod.oBoaartista.B  daCompauhia. ■    -. ■ 

-PBSTOí.   í''^^*^^''«^ 5 assentos./ 5JR00O        U -M PREÇOS :   Cadeiras . .   ;.-... ,   ., njooO 
--:-■■■■ ".::■.-': GeríLea, ""   " 

■^'^^^^<^^^^^p^^^êi-^m^^ãi^^^miM:dà^mMà;k^^ 


